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Gosta de sentir a minha língua roçar a língua de Luís de Camões 

Gosto de ser e de estar 

E quero me dedicar a criar confusões de prosódia 

E uma profusão de paródias 

Que encurtem dores 

E furtem cores como camaleões 

Gosto do Pessoa na pessoa 

Da rosa no Rosa 

E sei que a poesia está para a prosa 

Assim como o amor está para a amizade 

E quem há de negar que esta lhe é superior? 

E deixe os Portugais morrerem à míngua 

"Minha pátria é minha língua" 

Fala Mangueira! Fala! 

Flor do Lácio Sambódromo Lusamérica latim em pó 

O que quer 

O que pode esta língua? 

Vamos atentar para a sintaxe dos paulistas 

E o falso inglês relax dos surfistas 

Sejamos imperialistas! Cadê? Sejamos imperialistas! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sejamos imperialistas! Cadê? Sejamos imperialistas! 

Vamos na velô da dicção choo-choo de Carmem Miranda 

E que o Chico Buarque de Holanda nos resgate 

E - xeque-mate - explique-nos Luanda 

Ouçamos com atenção os deles e os delas da TV Globo 

Sejamos o lobo do lobo do homem 

Lobo do lobo do lobo do homem 

Adoro nomes 

Nomes em ã 

De coisas como rã e ímã 

Ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã 

Nomes de nomes 

Como Scarlet Moon de Chevalier, Glauco Mattoso e Arrigo 

Barnabé 

e Maria da Fé 

Flor do Lácio Sambódromo Lusamérica latim em pó 

O que quer 

O que pode esta língua? 

Se você tem uma ideia incrível é melhor fazer uma canção 

Está provado que só é possível filosofar em alemão 

Blitz quer dizer corisco 

 

Hollywood quer dizer Azevedo 

E o Recôncavo, e o Recôncavo, e o Recôncavo 

meu medo 

A língua é minha pátria 

E eu não tenho pátria, tenho mátria 

E quero frátria 

Poesia concreta, prosa caótica 

Ótica futura 

Samba-rap, chic-left com banana 

(- Será que ele está no Pão de Açúcar? 

- Tá craude brô 

- Você e tu 

- Lhe amo 

- Qué queu te faço, nego? 

- Bote ligeiro! 

- Ma'de brinquinho, Ricardo!? Teu tio vai ficar 

desesperado! 

- Ó Tavinho, põe camisola pra dentro, assim mais 

pareces um espantalho! 

- I like to spend some time in Mozambique 

- Arigatô, arigatô!) 

Nós canto-falamos como quem inveja negros 

Que sofrem horrores no Gueto do Harlem 

Livros, discos, vídeos à mancheia 

E deixa que digam, que pensem, que falem. 

 

Língua 
Caetano Veloso 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

1.APRESENTAÇÃO 
 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para que o educando se torne um cidadão crítico, participativo e consciente do seu papel na 

sociedade, ele deve adquirir ao longo de sua jornada educacional, conhecimentos básicos e no entanto necessários para o seu desenvolvimento intelectual. 

 Se nos basearmos nessa concepção, perceberemos que para se obter sucesso em um sistema escolar e proporcionar aos nossos educandos um ensino de 

qualidade, devemos estabelecer conhecimentos, habilidades e competências a serem adquiridos pelos alunos na educação básica e como metas a serem 

alcançadas pelo professor a cada ano. A definição desses conteúdos básicos comuns para os anos finais do ensino fundamental constitui um passo importante na 

busca de uma aprendizagem satisfatória e de qualidade. 
 Tomando como disciplina principal a Língua Portuguesa, vimos que os Parâmetros Curriculares nacionais em uma forma abrangente, a conceitua como 

um conjunto de sinais (palavras) e de leis combinatórias que permitem a interação verbal entre as pessoas. Ela juntamente com outros elementos, como a dança, 

a música, as crenças, a culinária, etc., fazem parte da cultura de cada povo. No Brasil, por exemplo, a língua portuguesa ganhou características muito diferentes 

das observadas na língua portuguesa falada em Portugal, em virtude da história de nosso povo e da influência que ela recebeu das línguas indígenas e africanas 

durante a colonização e, mais tarde, no século XX, da influência das línguas trazidas pelos imigrantes europeus e asiáticos. 

 Sendo assim, tentamos criar uma proposta que atendesse em parte essas atribuições. Explicamos que no entanto esta proposta não esgota todos os 

conteúdos a serem abordados na sala de aula, mas expressa os aspectos fundamentais da disciplina. Ao mesmo tempo indicará as competências e habilidades 

utilizadas no processo de construção do conhecimento. 
 Vale salientar também que serão abordados algumas concepções da Língua Portuguesa, objetivos, procedimentos metodológicos e formas de avaliação 

que poderão nortear o professor desta área na sua prática pedagógica em sala de aula. 

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 Historicamente o século XX foi palco de grandes transformações em diversas áreas do conhecimento. Por esse motivo, o homem passou a ver o mundo 

com outros olhos. Para a área de  língua portuguesa, essas mudanças aconteceram a partir da publicação do Curso de Linguística Geral de Saussure, que 

defendia a tese que  a língua ―é um fato social porque pertence a todos os membros de uma comunidade, é exterior ao indivíduo, e esse não pode nem criá-la 

nem modificá-la (CARDOSO, 1999, p. 15).  

 Já Marcos Bagno (2003), diz que  a linguagem é o instrumento mais sutil, embora complexo, de coerção e controle social. Por isso mesmo, é mais 

pérfido por ser a língua a constitutiva da identidade individual e social do sujeito. Esses discursos estigmatizantes sobre a língua observados anteriormente, ao 

longo do tempo foram sendo construídos e estimulados pela mídia e por pessoas como Pasquale, o que se faz notar através de uma série de estereótipos que 

fazem com que se considerem erradas todas as formas de falar diferentes do padrão. Talvez isso justifique a colocação de Gnerre (1998, p. 6), quando afirma 

que A língua padrão é um sistema comunicativo ao alcance de uma parte reduzida dos integrantes de uma comunidade; é um sistema associado a um 

patrimônio cultural apresentado como um ―corpus‖ definido de valores, fixados na tradição escrita de um ramo de estudos que serviriam, posteriormente, de 

modelo para as gramáticas filosóficas.  

 Mencionamos, ainda, Mikail Bakhtin, cujos estudos sobre a natureza da linguagem, bem como suas relações com a sociedade vislumbraram que a 

―língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem no psiquismo individual do 

falante‖ (Bakhtin, 1986, p. 124). Em Bakhtin, assim como em Sausurre, temos uma concepção de língua como um fator social. Entretanto, Bakhtin ―coloca a 

língua em primeiro lugar, a questão dos dados reais da linguística, da natureza real dos fatos da língua‖ (BAKHTIN, 1986, p.14), ou seja, estuda a natureza 

social da linguagem, a fala do indivíduo e seu caráter intencional. 

 Assim, observamos que o homem, enquanto um investigador de si mesmo, contribuiu para com o desenvolvimento dos conceitos da linguagem e sua 

utilização.  

 Atualmente, a palavra interação vem sendo muito empregada. Fala-se na necessidade de interação na sala de aula entre professor e aluno, entre aluno e 

aluno, enfim, o bom professor tem que saber interagir. Não obstante, percebemos que o real sentido da palavra muitas vezes é confundido ou, em alguns casos, 

deixado de lado. Interagir é uma necessidade humana e o homem apresenta desde o seu nascimento a capacidade para se expressar. Chora quando está com 

fome, sorri, aponta para algum objeto e, enfim, após um ano de vida: fala.É inegável a função de integração que a língua oral ou escrita realiza entre os falantes. 

Ela representa um importante meio de comunicação entre as pessoas e possibilita uma maior interação sócio-cultural, além de ―manifestar nosso pensamento 

sobre o mundo, tanto o nosso mundo subjetivo de sentimentos e desejos, como o mundo objetivo exterior a nós‖ (MARTINS, 2003, p.30). 

 Entretanto, não é somente pela fala que podemos interagir. Em nosso dia-a-dia nos deparamos com vários tipos de textos: bilhetes, panfletos, receitas, 

lista de compras, etc. Cada um desses exemplos tem suas próprias características, isto é, cada um deles possui um tipo de informação; um tipo de mensagem; 

um tipo de linguagem; uma construção composicional. A essa diversidade de textos denominamos gêneros textuais. 

 Os gêneros são ―tipos relativamente estáveis de enunciados elaborados pelas mais diversas esferas da atividade humana‖ (MARCUSCHI, 2002, p.29), 

ou seja, são as ações sócio-comunicativas que permitem a interação. Além disso, nos oferecem marcas de um tempo, de uma sociedade, como por exemplo o e-

mail, que nos últimos anos firmou-se como um importante veículo de comunicação. A importância dos gêneros, bem como sua utilização para o ensino de 

Língua Portuguesa é algo muito recente. Foi com a implantação dos PCNs, cujo objetivo foi a ―busca da tão desejada melhoria da qualidade de ensino e da 

formação para a cidadania‖ (BARBOSA, 2000, p. 149), que os gêneros textuais passaram a ser concebidos como objeto de ensino. 

 Este fato incide em uma nova concepção de linguagem para o ensino de Língua Materna no país, posto que tradicionalmente privilegia-se o ensino da 

gramática normativa, em sua perspectiva prescritiva. 

 Fundamentado em uma visão interacionista da linguagem, os Parâmetros Curriculares Nacionais visam a oferecer condições para que o ensino direcione 

o aluno "ao uso eficaz da leitura e escrita e dos benefícios decorrentes de sua apropriação, como a diminuição do fracasso escolar e a possibilidade do exercício 

da cidadania‖ (POMPLÍNIO et ali ,2000, p.95). Nesse sentido, percebemos que existe a intenção de que a educação transforme e modele o sujeito e permita que 



ele faça uma leitura mais crítica do mundo, assim como da realidade que o cerca, permitindo que o ensino deixe de ser ―a repetição mecanicamente memorizada 

de nossa maneira de ler o real‖ (FREIRE, 1990, p. 29). 

 Conforme propõe Travaglia, dentre os objetivos de se ensinar uma língua a seus falantes, está o desenvolvimento da competência comunicativa, ou seja, 

―a capacidade do usuário de empregar adequadamente a língua nas diversas situações‖ (TRAVAGLIA, 1997, p. 17). Entendemos que este objetivo é muito 

importante, tendo em vista que a língua é viva e possui variações, tais corno: contextuais, geográficas e sociais. Desse modo, é imprescindível ao aluno 

conhecê-las para comunicar-se adequadamente nas diversas situações, sejam elas acadêmicas, sociais ou profissionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2. OBJETIVOS GERAIS 
 

 

 

 Ao longo dos quatro anos do ensino fundamental II, espera-se que os alunos adquiram progressivamente uma competência em relação à linguagem que 

lhes possibilite resolver problemas da vida cotidiana, ter acesso aos bens culturais e alcançar a participação plena no mundo letrado. Para que essa expectativa 

se concretize, os Parâmetros curriculares propõem que o ensino de Língua Portuguesa organize-se de modo que os alunos sejam capazes de: 
 

 Utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e produção de textos escritos de modo a atender a múltiplas demandas sociais, 

responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar as diferentes condições de produção do discurso; 

 Utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realidade, operando sobre as representações construídas em várias áreas do conhecimento; 

 Saber como proceder para ter acesso, compreender e fazer uso de informações contidas nos textos, reconstruindo o modo pelo qual se organizam em 

sistemas coerentes; 

 Ser capaz de operar sobre o conteúdo representacional dos textos, identificando aspectos relevantes, organizando notas, elaborando roteiros, resumos, 

índices, esquemas etc.; 

 Aumentar e aprofundar seus esquemas cognitivos pela ampliação do léxico e de suas respectivas redes semânticas;   

 Analisar criticamente os diferentes discursos, inclusive o próprio, desenvolvendo a capacidade de avaliação dos textos; 

 Contrapor sua interpretação da realidade a diferentes opiniões; 

 Inferir as possíveis intenções do autor marcadas no texto; 

 Identificar referências intertextuais presentes no texto; 

 Perceber os processos de convencimento utilizados para atuar sobre o interlocutor/leitor; 

 Identificar e repensar juízos de valor tanto socioideológicos (preconceituosos ou não) quanto histórico-culturais (inclusive estéticos) associados à 

linguagem e à língua; reafirmando sua identidade pessoal e social;  

 Conhecer e valorizar as diferentes variedades do português, procurando combater o preconceito linguístico;  

 Reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social como instrumento adequado e eficiente na comunicação cotidiana, na elaboração artística e 

mesmo nas interações com pessoas de outros grupos sociais que se expressem por meio de outras variedades; 

 Usar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise linguística para expandir sua capacidade de monitoração das possibilidades de uso da 

linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

3. COMPETÊNCIAS DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
  

 

 Compreender e produzir discursos orais formais, públicos e institucionais em contextos diversos e com objetivos diversificados. 

 Ser um leitor fluente e crítico. 

 Usar multifuncionalmente a escrita, com correção linguística e domínio das técnicas de composição de vários tipos de textos. 

 Explicitar aspectos fundamentais da estrutura e do uso da língua, através da apropriação de metodologias básicas de análise, e investir esse 

conhecimento na mobilização das estratégias apropriadas à compreensão oral e escrita e na monitorização da expressão oral e escrita. 

 Descobrir a multiplicidade de dimensões da experiência humana, através do acesso ao patrimônio escrito legado por diferentes épocas e sociedades, e 

que constitui um arquivo vivo da experiência cultural, científica e tecnológica da Humanidade. 

 Ser rigoroso na escolha e observação de dados linguísticos e objetivo na procura de regularidades linguísticas. 

 Assumir o papel de ouvinte atento, de interlocutor e locutor cooperativo em situações de comunicação que exijam algum grau de formalidade. 

 Reconhecer e respeitar as diferentes variedades linguísticas do Português e as línguas faladas por minorias linguísticas no território nacional. 

 Usar estratégias de raciocínio verbal na resolução de problemas. 

  Expressar-se oralmente e por escrito de uma forma confiante, autônoma e criativa. 

 Comunicar de forma correta e adequada em contextos diversos e com objetivos diversificados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4. HABILIDADES DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 Ler e identificar em textos: índices de previsibilidade, explicitação do conteúdo implícito, levantamento de hipóteses, relações de causa e consequência, 

de temporalidade e espacialidade, transferência, síntese, generalização, tradução de símbolos, relações entre forma e conteúdo, etc. 

 Comparar textos, buscando semelhanças e diferenças quanto às ideias e à forma. 

 Aprimorar a leitura oral, exercitando-a a partir de orientações sobre entonação, pontuação, ênfase, etc. 

 Desenvolver habilidades de leitura de textos não verbais. 

 Debater temas propostos pelos textos e desenvolver habilidades de expressão, opinião e argumentação orais. 

 Identificar um texto e suas características estruturais. 

 Conceituar linguagem, língua, código, interlocutor, variedade linguística, língua padrão e língua não padrão, enunciado, texto, intencionalidade 

discursiva. 

 Observar certos aspectos da língua de uso relacionados às variedades linguísticas. 

 Observar e empregar aspectos semânticos discursivos relacionados à língua em situações concretas de interação verbal. 

 Refletir sobre a comunicação e os meios de comunicação de que o homem dispõe para se comunicar. 

 Conceituar comunicação, linguagem, linguagem verbal e linguagem não verbal e identificar o papel da linguagem na construção do sentido dos textos. 

 Reconhecer e aplicar os diferentes códigos de que o homem dispõe para se comunicar. 

 Identificar o papel da linguagem verbal e da linguagem não verbal na construção de textos.  

 Conceituar língua, enunciado, situação, discurso e intencionalidade discursiva como também operar tais conceitos em diferentes situações concretas de 

interação verbal. 

 Conceituar e refletir sobre as variedades linguísticas e sobre o preconceito linguístico existente na sociedade. E ao mesmo tempo reconhecer o papel da 

variação linguística na construção do sentido dos textos. 

 Reconhecer diferenças entre oralidade e escrita, formalidade e informalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

5. AVALIAÇÃO 
 

 Concordamos com Cipriano Luckesi, quando diz que a avaliação não deve ter como objetivo central promover ou reter o aluno, e sim ser um 

instrumento que integre o processo de ensino e aprendizagem e, a cada realização, redirecione os objetivos e as estratégias desse processo. 
 Por essa razão, a avaliação deve assumir na prática escolar um significado diferente daquele que historicamente tem sido atribuído há décadas, ou seja, o 

sentido de punição, de pressão psicológica, de ameaça e até de ―vingança‖ em relação à postura disciplinar do aluno ou da classe. 

 Como o binômio ensinar-aprender não se faz de uma forma estanque e passiva — ou seja, o professor ensina (elemento agente) e o aluno aprende 

(elemento passivo) —, mas em um processo de interação entre professor e alunos e entre os próprios alunos, a avaliação não pode estar desvinculada da noção 

de processo. 
 A nossa disciplina, pela riqueza de atividades que oferece, permite uma variedade de instrumentos de avaliação, que vão desde a verificação de 

conhecimentos linguísticos (como leitura, interpretação e conhecimentos gramaticais) até a produção de textos em que se usem determinados recursos 

linguísticos, pesquisas sobre conteúdos gramaticais, seminários, entrevistas, jogos, etc. 
  Todas as atividades podem e devem ser permanentemente avaliadas, considerando-se que o caráter da avaliação consiste em verificar se as atividades 

propostas e realizadas atingiram ou não o objetivo de aprendizagem.Nesse sentido, uma exposição oral pode ser avaliada e prescinde de correção gramatical 

(por escrito); o mesmo se verifica quanto a um jogo gramatical. 

 Cabe ao professor diversificar as estratégias e os instrumentos de avaliação que ele vai utilizar em sala de aula. No entanto, para que o professor posssa 

se nortear quantos aos tipos de avalição que ele pode desenvolver durante o processo de ensino e aprendizagem, definimos de mareira suscinta tais processos:  
 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
 

 É interessante que esta avaliação aconteça em diferentes períodos no ano letivo, pois ela tem como função, verificar as características sociolinguísticas e 

psicolinguísticas dos alunos, os seus conhecimentos e capacidades. É um trabalho que deverá ter sentido também para o aluno e permitir-lhe, por um lado, 

comprovar os seus próprios conhecimentos relativamente à matéria de ensino e, por outro lado, implicá-lo na participação da aprendizagem e na autoavaliação 

do seu progresso ao longo da unidade, assim como levá-lo a verificar que uma nova aprendizagem depende sempre de conhecimentos anteriores. 
 Este tipo de avaliação permite que o professor possa conhecer o nível de aprendizagem do seu aluno e a partir daí desenvolver um plano de trabalho 

visando melhorar o desempenho do educando na disciplina. 
 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA 
 

 A avaliação qualitativa visa essencialmente assegurar a todo o momento a adequação desse processo à realidade da turma, aluno, professor, recursos. 

Pela avaliação qualitativa, o professor acompanha de perto o aluno, assegura-se das suas aprendizagens em cada momento, identifica os seus pontos fortes e 

fracos a fim de lhe fornecer as orientações que se impõem e de motivá-lo para o prosseguimento da sua aprendizagem.   

 As decisões que decorrem da avaliação qualitativa são de ordem pedagógica e não são definitivas. Elas visam informar o aluno, os pais do aluno, o 

professor sobre o que é necessário corrigir ou melhorar e sobre as medidas a tomar para consegui-lo. 

http://www.google.com.br/search?q=cipriano+luckesi&hl=pt-BR&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ei=4n9tUcvvH4yI0QHA_oHABg&ved=0CDsQsAQ


 Para a escolha de dados que permitam a regulação do processo, o professor pode recorrer a toda a gama de meios de avaliação ao seu alcance. 

 O essencial na avaliação qualitativa é que o recolhimento de dados tenha uma função específica: contribuir para a autonomia do aluno. Assim, o 

professor disponibilizará meios para que o aluno avalie com regularidade os seus próprios avanços na aprendizagem. 
  
 

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA 
 

 A avaliação quantitativa baseia-se na estatística, verifica se o aluno aprendeu. Observa-se durante aquele período o aluno adquiriu as competências e 

habilidades esperadas para cada ano. 
 Assim como os outros tipos de avaliações, a avaliação quantitativa no ensino da Língua Portuguesa deve  levar em consideração os seguintes aspectos 

do conhecimento: ouvir, falar, ler, escrever.  

 Dessa forma, o professor deverá utilizar de diversos instrumentos de avaliação, entre eles a prova escrita, porém a mesma não deve e nem pode ser tida 

como a única forma de medir o conhecimento do educando. 
 Nós educadores temos que de certa forma avaliar o aluno como um todo e tentar sempre valorizar ambiente escolar, familiar e social em que ele está 

inserido. 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
PROPOSTA CURRICULAR– 2014 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 6º ANO 

1º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explicita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma 

de paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundárias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : título, formatação do texto 

para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

 

GÊNERO TEXTUAL : 
 

Pintura 

Crônica  

Carta 

E-mail 

Internetês 

Contos de fadas 

Paródia 

 

 

GRAMÁTICA 

 

Linguagem verbal e não-

verbal 

Variação linguística 
Pontuação 

Tipos de frases 

Substantivo 

Definição 

Formação dos substantivos 

Classificação dos 

substantivos 

- primitivo / derivado 

- simples / composto 

- comum / próprio 

- concreto / abstrato 

- coletivo 

Flexão dos substantivos 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

 Escrita de palavras com 

sílabas complexas  

 Ch e x 

 G e j 

 Mau/mal 

 

 

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: 

 

 Explora o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema do texto trabalhado; 

 Desenvolver dinâmicas diversificadas de leitura; 

 Silenciosa;  

 Leitura oral, feita pelo professor, com ênfase na entonação; 

 Leitura oral compartilhada, feita  pelo aluno; 

 Leitura dramatizada de partes do texto; 

 Estimular o desenvolvimento da oralidade por meio de debates; 

 Trabalhar compreensão e interpretação de texto por meio do exercício de 

determinadas operações, como antecipações a partir do conhecimento prévio que 

possuem acerca do título ou do gênero; a apreensão do tema e da estrutura global do 

texto; o levantamento de hipóteses, captando o que não está explícito e, com base na 

coerência interna do texto, prevendo o que está por vir; relações de causa e 

consequência, de temporalidade e espacialidade, comparação (estabelecendo seme-

lhanças e diferenças), transferência de uma situação a outra, síntese, generalização, 

tradução de símbolos, relações entre forma e conteúdo, etc.; 

 Promover a leitura e a discussão dos  textos não-verbais, indagando os alunos do que 

se trata cada imagem; 

 Perguntar aos alunos, por exemplo, que contos maravilhosos conhecem, de qual (ou 

quais) lembram a historia completa, como conheceram as histórias, se querem contar 

um trecho, de qual gostam mais, por que, etc; 

 Dramatizações, fantoches; 

 Contação da história; 

 Conto histórico que tenha sido adaptado a filme  (assistir com os alunos ao vídeo e 

promover debate em que se apontem as diferenças e semelhanças da história contada 

e cinematografada).; 

 Expor em slides, imagens, gráficos, cartazes ,anúncios publicitários, mapas, cartão- 

postal, tirinhas , histórias em quadrinhos, fotos, placas, etc. e  fazer a leitura dos 

mesmos. 

 

GRAMÁTICA 

 Trabalhar a  percepção   do   conteúdo   de   forma contextualizada através do estudo 

de textos ; 

 Exposição do conteúdo em cartaz , slides , transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo trabalhado; 

 Resolução de exercícios propostos individualmente, duplas ou em pequenos grupos, 

para permitir que a troca entre os alunos facilite a apropriação de conteúdos; 

 Exposição do conteúdo em cartaz , slides , transparência. 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates 

em grupo sobre o 

conteúdo abordado. 

 Produção escrita e 

orais para verificar se o 

aluno sabe de acordo 

com o tema  e se aplica 

as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno 

diário do aluno 

 Observação diária das 

atividades 

desenvolvidas em sala  

 Correções em sala , 

individuais ou 

coletivos das 

atividades e trabalhos 

orais e escritos 

propostos de acordo 

com cada conteúdo 

lecionado 

 Produção escrita dos 

gêneros textuais 

trabalhados em sala 

 Fichas de leitura e 

interpretação de textos 

 Atividades 

diagnósticos de 

conteúdos específicos. 



cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação  

 entre dois textos com a mesma temática e de percepção 

das características comuns aos dois como,por exemplo, a 

estrutura, a linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para 

sua continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dar 

efeitos de sentido no texto. 

 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Crônica 

 Carta pessoal 

 E-mail 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo trabalhado; 

 Trabalhar através de palavras, expressões, frases ou textos a linguagem denotativa e 

conotativa; 

 Trabalhar também  linguagem figura através de leitura e interpretação de músicas. 

LINGUAGEM 

Pesquisas – conteúdos como linguagem verbal e não verbal ,língua ,enunciado, 

situação, discurso e outros podem ser pesquisados em jornais ,revistas, televisão, CDs. 

livros, letras de música, vídeos-clipes, etc. , com o objetivo de . etc.. com o objetivo de 

verificar, por exemplo, de que modo a linguagem verbal e a linguagem não verbal se 

articulam num anúncio publicitário ou num videoclipe; de que modo a situação ajuda a 

construir o sentido do enunciado em determinados textos, como uma letra de música 

ou uma notícia; ou qual a intencionalidade discursiva implícita em anúncios 

publicitários, em anedotas ou em tiras de quadrinhos; e assim por diante.  

Entrevistas — Conversas sobre assuntos específicos com pessoas de diferentes 

regiões do país possibilitam verificar certas marcas de variedades linguísticas 

regionais: vocabulário e expressões, algumas combinações sintáticas próprias, varia-

ções fonéticas, entonação. Convém que, nesse caso, se escolha um assunto qualquer 

(diferente do assunto linguístico tratado), para que não haja  autocensura  por parte do 

falante. A entrevista deve ser feita com um gravador à mão e, por isso, um número 

pequeno de perguntas facilitará a transcrição das respostas.Os alunos poderão também 

entrevistar os pais e os avós, perguntando a eles quegírias usavam quando eram 

adolescentes. Podem também entrevistar pessoas de diversas profissoões e pesquisar as 

gírias ou exprssões que usam entre si.Os resultados devem ser apresentados à classe e, 

se possível, produzido um livro com essas curiosidades linguísticas. 

• Esquetes teatrais — Os alunos criam e apresentam pequenos quadros 

teatrais, nos quais fique clara a necessidade de usar o discurso com maior ou menor 

grau de formalidade, dependendo da situação. 

 Fichas de 

autoavaliação para o 

aluno 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de 

compreensão oral e 

escrita  

 Atividades de 

produção  oral e escrita  

 Leitura oral , 

individual e/ou 

compartilhada . 

 Trabalhos em duplas 

ou pequenos grupos. 

 Provas escritas de 

acordo com os 

conteúdos propostos 

,com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2º BIMESTRE 

 

 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma 

de paráfrase. 

 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações 

dadas. 

 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a 

partir do contexto. 

 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

 

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como: manchete, título, formatação 

do texto para formular hipóteses sobre  o conteúdo do 

texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

 

GÊNERO TEXTUAL: 
Fábula 

Causo 

Conto 

GRAMÁTICA 

 

Sinônimo 

Silaba 

uso da vírgula 

 

 

 

MORFOLOGIA 

 

 

Adjetivo 

 

Definição 

Formação do adjetivo 

Locução adjetiva 

Flexões dos adjetivos 

Revisão das classes 

gramaticais trabalhadas no 

bimestre. 

 

Numeral  

 

Definição 

Classificação dos numerais  

Flexão e emprego do  

numeral 

 

 

ORTOGRAFIA 
 

Sons do x 

S ou z 

Mas /mais 

Os porquês 

 

 

  PRODUÇÃO 

TEXTUAL 

 

MORFOLOGIA 

Pesquisas 

 Em textos literários, jornais, revistas e anúncios publicitários, com a finalidade de 

verificar o emprego, o uso das categorias morfológicas trabalhadas nesses capítulos e 

de que modo elas participam da construção do sentido dos textos. 

 Em narrativas, a fim de constatar a importância do verbo como meio de veicular o 

dinamismo próprio desse tipo de texto. 

 Em textos descritivos, a fim de constatar o uso abundante e expressivo dos adjetivos. 

 Na linguagem publicitária, a fim de constatar o emprego do adjetivo como meio de 

valorizar o produto e do modo imperativo como meio de estimular o interlocutor ao 

consumo. 

 Em receitas e bulas, a fim de constatar a importância dos numerais nesse tipo de texto e 

a importância deles para conferir exatidão às informações ou às prescrições. 

 Propor uma pesquisa com pessoas da classe, do colégio ou da família sobre as formas 

de tratamento mais utilizadas por elas. Por exemplo, se costumam se dirigir às pessoas 

mais velhas tratando-as por senhor(a) ou por você; se, na linguagem do dia- a-dia, 

empregam o pronome pessoal do caso reto tu ou o pronome de tratamento você e se 

costumam misturar a 2ª pessoa com a 3ª  pessoa. Discutir os resultados e incluir na 

discussão a influência da televisão na linguagem das pessoas. 

 Na propaganda, observar o emprego de empréstimos, isto é, termos de outras línguas, 

principalmente o inglês. Tentar inferir a intencionalidade subjacente a esse emprego. 

Por exemplo, um banco oferece vários serviços, cada um deles com um nome em 

inglês. Qual seria a razão desse procedimento? Haveria a intenção de transmitir uma 

imagem de que o banco é ―moderno‖ e atualizado tecnologicamente, parecido com os 

bancos do Primeiro Mundo? O mesmo pode ser feito em relação a empreendimentos 

imobiliários. 

 Nas bulas de remédios conhecidos, selecionar palavras como nome do remédio ou de 

suas substâncias químicas, qualidades do remédio, etc. (por exemplo, analgésico, 

gástrica, cefaleia, neuri- te, sinusite,etc.), a fim de observar a estrutura e o processo de 

formação delas e o significado de seus prefixos, sufixos e ladicais. Os resultados 

devem ser expostos em cartazes para toda a classe. 

 Reunir as siglas mais utilizadas na cidade em classificados, jornais, placas, cardápio e 

expor os resultados à classe. 

 Listar as gírias mais empregadas pelos jovens da comunidade e compor com elas 

cartazes para serem expostos na classe. 

 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produção escrita e orais 

para verificar se o aluno 

sabe de acordo com o tema  

e se aplica as normas da 

língua adequadamente 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno 

diário do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas 

em sala.  

 Correções em sala, 

individuais ou coletivos 

das atividades e trabalhos 

orais e escritos propostos 

de acordo com cada 

conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos 

gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e 

interpretação de textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação 

para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão 



  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada 

em cada  bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos 

com a mesma temática e de percepção das 

características comuns aos dois como,por exemplo, a 

estrutura, a linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para 

sua continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para 

dor efeitos de sentido no texto. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

 

TEXTO NARRATIVO 

 

 Estrutura dos textos 

narrativos em prosa. 

 

 Enredo 

 Personagens 

 Espaço 

 Tempo 

 Narrador 

 

 

 CONTO 

 

 Fadas/maravilhoso 

 Popular/lenda 

 

 FÁBULA 
 

 CAUSO 

 

 

 

 

 

 

oral e escrita  

 Atividades de produção 

oral e escrita  

 Leitura oral, individual 

e/ou compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos  

 Provas escritas de acordo 

com os conteúdos 

propostos, com questões 

discursivas e objetivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explicita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma 

de paráfrase. 

 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como: título, formatação do texto 

para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Anúncio publicitário 

Reportagem 

História em quadrinhos 

Crônica 

Poema 

Relato pessoal. 

 

GRAMÁTICA 

 

 

MORFOLOGIA 

 

Artigos 

Definidos e indefinidos  

 

Pronomes  

Reto  

Oblíquo 

Tratamento 

Possessivos  

Demonstrativos  

Indefinidos 

Interrogativos 

 

Verbo 

 

Definição 

Conjugações verbais 

Tempos verbais 

 

 

ORTOGRAFIA 
 

C , ç ou ss 

e ou i 

Há ou a  

Onde ou aonde 

 

 

 PRODUÇÃO 

TEXTUAL 

 

Anúncio Publicitário  

Reportagem 

 
 

ORTOGRAFIA 

Desenvolver:  

 Atividades diversificadas: caça palavras, palavras cruzadas, linguagem de símbolos 

ou códigos, texto lacunado; 

 Promover ditados; 

 Soletrando; 

 Jogos didáticos: dominós e memória de acordo com a ortografia trabalhada. 

 Para trabalhar acentuação e ortografia, o professor pode propor a resolução dos 

exercícios, individualmente ou em pequenos grupos. Além disso, pode também 

solicitar algumas pequenas pesquisas, a serem feitas em jornais e revistas, para se 

recolherem exemplos de situações que ilustrem fartamente o tópico linguístico 

estudado. Sugerimos que os resultados sejam reunidos em cartazes e dispostos pelas 

paredes da sala, principalmente no caso daqueles conteúdos que exigem memória 

visual, como os de ortografia. 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 Criar se possível um caderno de produção textual; 

 Expor em cartaz, transparência, slides,murais, as características dos gêneros 

trabalhados no bimestre; 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e outros aspectos 

estruturais próprios dos gêneros; 

 Fazer coletânea dos textos produzidos pelos alunos. Se possível, produzir livreto. 

 Se possível, trabalhar cartão postal, e-mail, slide, propaganda, cartaz, no laboratório 

de informática. Caso não, fazer a exposição do gênero impresso; 

 Desenvolver atividades orais e escritas sobre descrição física e psicológica; 

  Trabalhar as características das personagens (físicas e psicológicas) de um texto 

narrativo; 

 Usar como suporte,jornais, revistas, internet, televisão para trabalhar as 

características dos textos publicitários; 

 Explicar ao aluno as características do textos narrativos em prosa, suas partes 

(enredo, personagens, espaço, tempo, narrador...); 

 Desenvolver dinâmicas com fragmentação textual; 

 Trabalhar a oralidade através da contação de causos; 

 Ao se trabalhar carta ao leitor. É importante, antes de tudo, especificar o assunto, o 

objetivo da carta, o destinatário e escolher o tipo de linguagem que será usado 

(familiar informal ou impessoal formal). Além disso, observar a comprovação 

(provando o ponto de vista) e a clareza (informação clara e precisa); 

 Promover aula de campo onde os alunos irão fotografar o que lhe chamar a atenção. 

Os mesmos poderão montar um slide, vídeo ou painel com as fotografia retiradas. 

 Fazer uma galeria com as melhores fotos; 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e outros aspectos 

estruturais próprios dos gêneros; 

 Trabalhar as características de um seminário. Especificar um tema e trabalhar 

oralidade através de um seminário. 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produção escrita e orais 

para verificar se o aluno 

sabe de acordo com o tema 

e se aplica as normas da 

língua adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno 

diário do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas 

em sala.  

 Correções em sala, 

individuais ou coletivos das 

atividades e trabalhos orais 

e escritos propostos de 

acordo com cada conteúdo 

lecionado. 

 Produção escrita dos 

gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e 

interpretação de textos. 

 Atividades diagnósticas de 

conteúdo específicos. 

 Fichas de autoavaliação 

para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão 

oral e escrita.  

 Atividades de produção 

oral e escrita.  



informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação  

 entre dois textos com a mesma temática e de percepção 

das características comuns aos dois como,por exemplo, a 

estrutura, a linguagem, a formatação, entre outras. 

 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

Poema 

Relato pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 Para trabalhar coerência e coesão, outras situações de reflexão sobre esses conteúdos 

podem ser produzidas a partir de textos dos próprios alunos. Nesse caso, alguns 

fragmentos podem ser reproduzidos na lousa e reescritos coletivamente, tendo em 

vista as técnicas aprendidas. 

 Pesquisas em poemas, canções e anúncios publicitários, com a finalidade de 

observar de que modo o jogo sonoro construído a partir da repetição de certos 

fonemas torna o texto mais expressivo, ou mais fácil de ser memorizado, ou mais 

rico em sentidos. 

 Leitura oral, individual 

e/ou compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos.  

 Provas escritas de acordo 

com os conteúdos. 

propostos, com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A  INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma 

de paráfrase. 

 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

 

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação 

do texto para formular hipóteses sobre o conteúdo do 

texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Crônicas  

Foto-legenda 

Romance 

Biografia 

Autobiografia. 

 

 

GRAMÁTICA 

 

 

MORFOLOGIA 

 

Advérbio 

Definição 

Classificação dos advérbios 

Locução adverbial 

Preposição 

Definição 

Locução prepositiva 

Conjunção  

Definição  

Locução conjuntiva 

Interjeição  

Definição  

Locução interjetiva 

 

INTRODUÇÃO À SINTAXE 
 

Frase, oração  

Termos essenciais da oração 

Sujeito e predicado 

Definição 

Núcleo do sujeito 

Núcleo do predicado 

 

 

ORTOGRAFIA 
 

Meio/meia 

S,ss e sc 

Palavras  

Mortandela ou mortadela ,etc. 

 

 

 

OUTRAS SUGESTÕES 

 

 Resolução de exercícios em duplas ou pequenos grupos — 

Dessa forma amplia-se consideravelmente o número de 

interlocutores e a troca de vivências em relação à língua. 

 Leitura de contos e livros paradidáticos; 

 Resenha dos livros lidos; 

 Socializando os contos e os livros;  

 Utilizar a música como suporte pedagógico na sala de aula; 

 Roda de biblioteca (empréstimos de livros que serão 

comentados a cada 15 dias); 

 Debates, reportagens, fóruns e jograis; 

 Elaboração de projetos; 

 Dinâmicas de grupo; 

 Realização de aulas de campo temáticas ,com relatório e 

álbum fotográfico; 

 Pesquisas individuais ou coletivas dentro ou fora do 

ambiente escolar; 

 Manuseio de dicionário; 

 Entrevistas; seminários; recitais; 

 Aplicações de simulados virtuais; 

 Utilização de textos extras  que tenham  uma maior 

circulação: o ficcional, o poético, o jornalístico, o 

autobiográfico, o publicitário, a entrevista, o de iniciação 

científica, o cartum, a charge, o quadrinho, a pintura, a 

fotografia, etc.; 

 

DINÂMICAS 

 

São muitas as brincadeiras que podem ser realizadas com 

os conteúdos gramaticais. De modo geral, elas resultam 

numa revisão e/ou numa aplicação dos conteúdos gra-

maticais vistos. Vamos dar alguns exemplos; 

 Brincadeira do bombom— O professor acabou de 

trabalhar com o último tópico gramatical do bimestre. Pede 

então que, na aula seguinte, todos os alunos tragam um 

bombom (ou uma bala ou um chiclete, o que achar melhor). 

No dia, organiza  a  classe em grupos, recolhe os bombons 

numa sacola e pede que os grupos façam os exercícios 

propostos sobre esses assuntos em determinado tempo: (por 

exemplo, 15 ou 20 minutos no máximo).- A medida que 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produções escritas e orais para 

verificar se o aluno sabe de acordo 

com o tema  e se aplica as normas 

da língua adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala. 

 Correções em sala , individuais ou 

coletivos das atividades e trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno. 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita. 

 Atividades de produção  oral e 

escrita. 

 Leitura oral , individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos.  

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos ,com questões 

discursivas e objetivas. 

 



cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos 

com a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-

discursivas marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dar 

efeitos de sentido no texto. 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Relato pessoal 

Crônicas 

Biografia 

Autobiografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

terminam, vão apresentando, em  folha avulsa, os 

resultados ao professor, que os  corrige imediatamente. O 

grupo que conseguir maior número de acertos) leva o saco 

de bombons. Se houver empate, o professor pode inserir 

um pequeno número de exercícios surpresas até que saia o 

grupo um grupo vitorioso. 

 Brincadeira do saco — O professor leva um saco plástico 

preto cheio de objetos de tamanhos diferentes e fáceis de 

serem descobertos pelo tato. Um aluno de cada vez é 

chamado e tem o direito de descobrir que objeto é aquele 

ao mesmo tempo ele retira do saco e começa a descrever o 

objeto. Essa brincadeira também pode ser  feita com 

substantivos e adjetivo ou categorias sintáticas como o 

predicativo do sujeito ou predicado nominal. 

 Tabela  de palavras – O professor entrega para os alunos 

cartelas  com várias colunas em cada coluna pode ter um 

nome de uma classe gramatical em seguida ele vai ditando 

as palavras e o aluno vai escrevendo na coluna que ele 

achar conveniente . Em seguida fazer a correção coletiva . 

 Mímica — Para trabalhar substantivos, pede-se a um aluno 

que  pense num substantivo, concreto ou abstrato, e que 

tente sugeri-lo à classe por meio de mímica. A classe 

deverá adivinhar qual é o substantivo. 

 Desafios — Há vários tipos de desafios possíveis.Eis alguns 

deles: 

 O professor organiza a classe em dois grandes grupos. Cada 

um dos grupos prepara um conjunto de textos e/ou 

exercícios com os conteúdos a serem explorados 

(pontuação, conjunção, análise sintática). No dia 

combinado, um grupo lança a questão ao outro grupo, que 

deve responder em determinado tempo. Vence o grupo que 

obtiver mais acertos. 

 O professor seleciona previamente alguns textos aos quais 

se destaquem alguns tipos de conjuntos ou determinadas 

categorias sintáticas que tenham sido trabalhadas: o sujeito 

indeterminado,predicativo do objeto, o complemento 

nominal, aposto ou vocativo. Depois cada um dos grupos 

fica responsável pela análise de um dos textos, que  deverá 

identificar as conjunções ou de alguma função  sintática. 
   

 

 

 



PROPOSTA CURRICULAR– 2014 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 7º ANO 

 

1º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explicita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma 

de paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como: título, formatação do texto 

para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Cantiga de roda 

Trava-língua 

Parlenda 

Adivinha 

Quadrinha 

Cordel 

Peleja 

Poesia e prosa 

Crônica 

Cartum. 

 

GRAMÁTICA 

 

Variação linguística, língua falada e 

língua escrita 

Classes gramaticais revisão 

Verbos regulares e irregulares 

Conjugações 

A estrutura do verbo   

Formas nominais do verbo 

Modo subjuntivo 

A seleção e combinação de palavras 

Frase e oração 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Emprego do x/ch e g e j 

Pontuação 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Cantiga de roda 

Trava-língua 

Parlenda e adivinha, 

Quadrinha,  

Cordel 

 

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: 

 

 Explorar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema do 

texto trabalhado; 

 Desenvolver dinâmicas diversificadas de leitura; 

 Silenciosa;  

 Leitura oral, feita pelo professor, com ênfase na entonação; 

 Leitura oral compartilhada, feita pelo aluno; 

 Leitura dramatizada de partes do texto; 

 Estimular o desenvolvimento da oralidade por meio de 

debates; 

 Trabalhar compreensão e interpretação de texto por meio do 

exercício de determinadas operações, como antecipações a 

partir do conhecimento prévio que possuem acerca do título ou 

do gênero; a apreensão do tema e da estrutura global do texto; 

o levantamento de hipóteses, captando o que não está explícito 

e, com base na coerência interna do texto, prevendo o que está 

por vir; relações de causa e consequência, de temporalidade e 

espacialidade, comparação (estabelecendo semelhanças e 

diferenças), transferência de uma situação a outra, síntese, 

generalização, tradução de símbolos, relações entre forma e 

conteúdo, etc.; 

 Promover a leitura e a discussão dos textos não-verbais, 

indagando os alunos do que se trata cada imagem; 

 Perguntar aos alunos, por exemplo, que contos maravilhosos 

conhecem, de qual (ou quais) lembram a história completa, 

como conheceram as histórias, se querem contar um trecho, de 

qual gostam mais, por que, etc.; 

 Dramatizações, fantoches; 

 Contação da história; 

 Conto histórico que tenha sido adaptado a filme (assistir com 

os alunos ao vídeo e promover debate em que se apontem as 

diferenças e semelhanças da história contada e 

cinematografada); 

 Expor em slides, imagens, gráficos, cartazes, anúncios 

publicitários, mapas, cartão- postal,tirinhas, histórias em 

quadrinhos, fotos, placas, etc. e fazer a leitura dos mesmos. 

 

 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem. 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para verificar 

se o aluno sabe de acordo com o 

tema e se aplica as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala, individuais ou 

coletivos das atividades e trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticos de conteúdo 

específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção oral e escrita  

 Leitura oral, individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos.  



com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos 

com a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-

discursivas marcadas por advérbios. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dar 

efeitos de sentido no texto. 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

Peleja 

 

GRAMÁTICA 

 Trabalhar a percepção   do   conteúdo   de   forma 

contextualizada através do estudo de textos; 

 Exposição do conteúdo em cartaz,slides, transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo 

trabalhado; 

 Resolução de exercícios propostos individualmente, duplas ou 

em pequenos grupos, para permitir que a troca entre os alunos 

facilite a apropriação de conteúdos; 

 Exposição do conteúdo em cartaz,slides, transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo 

trabalhado; 

 Trabalhar através de palavras,expressões, frases ou textos a 

linguagem denotativa e conotativa; 

 Trabalhar também linguagem figura através de leitura e 

interpretação de músicas. 

LINGUAGEM 

Pesquisas – conteúdos como linguagem verbal e não 

verbal,língua, enunciado, situação, discurso e outros podem ser 

pesquisados em jornais, revistas, televisão, CDs. Livros, letras de 

música, vídeos-clipes, etc., com o objetivo de., etc.. com o 

objetivo de verificar, por exemplo, de que modo a linguagem 

verbal e a linguagem não verbal se articulam num anúncio 

publicitário ou num videoclipe; de que modo a situação ajuda a 

construir o sentido do enunciado em determinados textos, como 

uma letra de música ou uma notícia; ou qual a intencionalidade 

discursiva implícita em anúncios publicitários, em anedotas ou 

em tiras de quadrinhos; e assim por diante.  

Entrevistas — Conversas sobre assuntos específicos com 

pessoas de diferentes regiões do país possibilitam verificar certas 

marcas de variedades linguísticas regionais: vocabulário e 

expressões, algumas combinações sintáticas próprias, variações 

fonéticas, entonação. Convém que, nesse caso, se escolha um 

assunto qualquer (diferente do assunto linguístico tratado), para 

que não haja autocensura por parte do falante. A entrevista deve 

ser feita com um gravador à mão e, por isso, um número pequeno 

de perguntas facilitará a transcrição das respostas.Os alunos 

poderão também entrevistar os pais e os avós, perguntando a eles 

quegírias usavam quando eram adolescentes. Podem também 

entrevistar pessoas de diversas profissoões e pesquisar as gírias 

ou exprssões que usam entre si.Os resultados devem ser 

apresentados à classe e se possível, produzido um livro com essas 

curiosidades linguísticas. 

• Esquetes teatrais — Os alunos criam e apresentam pequenos 

quadros teatrais, nos quais fique clara a necessidade de usar o 

discurso com maior ou menor grau de formalidade, dependendo 

da situação. 

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos, com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 

 

 

 

 



 

2º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma 

de paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a partir 

do contexto. 

 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

 

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como: título, formatação do texto 

para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Artigo de opinião 

Poema 

Fotografia 

Texto informativo 

Anúncio publicitário 

 

GRAMÁTICA 

 

Verbo - Modo imperativo 

A preposição 

Frase e oração 

Termos essenciais da oração sujeito e 

predicado 

Núcleo do sujeito 

Tipos de sujeito 

Sujeito simples 

Sujeito composto 

Sujeito oculto 

Sujeito indeterminado 

Predicado 

Ações do verbo 

Predicado nominal 

Predicado verbal 

Ambiguidade 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

 Emprego dos porquês 

 Acentuação  

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Artigo de opinião 

 Texto informativo 

 Anúncio publicitário. 

 Seminário 

 

 

 

 

MORFOLOGIA 

Pesquisas 

 Em textos literários, jornais, revistas e anúncios 

publicitários, com a finalidade de verificar o emprego, o 

uso das categorias morfológicas trabalhadas nesses 

capítulos e de que modo elas participam da construção do 

sentido dos textos. 

 Em narrativas, a fim de constatar a importância do verbo 

como meio de veicular o dinamismo próprio desse tipo de 

texto. 

 Em textos descritivos, a fim de constatar o uso abundante e 

expressivo dos adjetivos. 

 Na linguagem publicitária, a fim de constatar o emprego do 

adjetivo como meio de valorizar o 

 produto e do modo imperativo como meio de estimular o 

interlocutor ao consumo. 

 Em receitas e bulas, a fim de constatar a importância dos 

numerais nesse tipo de texto e a importância deles para 

conferir exatidão às informações ou às prescrições. 

 Propor uma pesquisa com pessoas da classe, do colégio ou 

da família sobre as formas de tratamento mais utilizadas 

por elas. Por exemplo, se costumam se dirigir às pessoas 

mais velhas tratando-as por senhor(a) ou por você; se, na 

linguagem do dia- a-dia, empregam o pronome pessoal do 

caso reto tu ou o pronome de tratamento você e se costu-

mam misturar a 2ª pessoa com a 3ª  pessoa. Discutir os 

resultados e incluir na discussão a influência da televisão 

na linguagem das pessoas. 

 Na propaganda, observar o emprego de empréstimos, isto é, 

termos de outras línguas, principalmente o inglês. Tentar 

inferir a intencionalidade subjacente a esse emprego. Por 

exemplo, um banco oferece vários serviços, cada um deles 

com um nome em inglês. Qual seria a razão desse pro-

cedimento? Haveria a intenção de transmitir uma imagem 

de que o banco é ―moderno‖ e atualizado 

tecnologicamente, parecido com os bancos do Primeiro 

Mundo? O mesmo pode ser feito em relação a 

empreendimentos imobiliários. 

 Nas bulas de remédios conhecidos, selecionar palavras 

como nome do remédio ou dé suas substâncias químicas, 

qualidades do remédio, etc. (por exemplo, analgésico, 

gástrica, cefaleia, neuri- te, sinusite,etc.), a fim de observar 

a estrutura e o processo de formação delas e o significado 

de seus prefixos, sufixos e ladicais. Os resultados devem 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem 

 Comentários e debates em grupo sobre 

o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e oral para verificar se 

o aluno sabe de acordo com o tema e se 

aplica as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do aluno 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala  

 Correções em sala, individuais ou 

coletivos das atividades e trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticos de conteúdos 

específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção  oral e escrita  

 Leitura oral individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos. 

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos , com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 



D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos 

com a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para 

sua continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações logico-

discursivas marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 ser expostos em cartazes para toda a classe. 

 Reunir as siglas mais utilizadas na cidade em classificados, 

jornais, placas, cardápios. Expor os resultados à classe. 

 Listar as gírias mais empregadas pelos jovens da 

comunidade e compor com elas cartazes para serem 

expostos na classe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NAO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma 

de paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

 

D7 – Diferenciar a informação principal das secundárias 

em um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação 

do texto para formular hipóteses sobre o  

 conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BASICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Texto informativo 

Anúncio institucional 

Relato pessoal 

Pintura 

Texto informativo 

História em quadrinhos. 

 

GRAMÁTICA 

 

A predicação 

Verbos significativos  

Verbo transitivo. 

Verbo intransitivo  

Verbo de ligação  

Pronomes pessoais obliquo 

Complemento verbal 

Objeto direto  

Objeto indireto 

Análise sintática 

 

ORTOGRAFIA 

 

Emprego dos porquês 

Acentuação  

Pontuação 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Texto informativo 

Anúncio institucional 

Relato pessoal 

Pintura 

Texto informativo 

História em quadrinhos. 

 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Desenvolver:  

 Atividades diversificadas: caça palavras, palavras 

cruzadas, linguagem de símbolos ou códigos, texto 

lacunado; 

 Promover ditados; 

 Soletrando; 

 Jogos didáticos: dominós e memória de acordo com a 

ortografia trabalhada. 

 Para trabalhar acentuação e ortografia, o professor pode 

propor a resolução dos exercícios , individualmente ou em 

pequenos grupos. Além disso, pode também solicitar 

algumas pequenas pesquisas, a serem feitas em jornais e 

revistas, para se recolherem exemplos de situações que 

ilustrem fartamente o tópico linguístico estudado. 

Sugerimos que os resultados sejam reunidos em cartazes e 

dispostos pelas paredes da sala, principalmente no caso 

daqueles conteúdos que exigem memória visual, como os 

de ortografia. 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Criar se possível um caderno de produção textual. 

 Expor em cartaz, transparência, slides,murais, as 

características dos gêneros trabalhados no bimestre. 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, 

margem e outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Fazer coletânea dos textos produzidos pelos alunos. Se 

possível produzir livreto. 

 Se possível, trabalhar cartão postal, e-mail, slide, 

propaganda, cartaz, no laboratório de informática. Caso 

não, fazer a exposição do gênero,impresso. 

 Desenvolver atividades orais e escritas sobre descrição 

física e psicológica. 

  Trabalhar as características das personagens (físicas e 

psicológicas) de um texto narrativo. 

 Usar como suporte,jornais, revistas, internet, televisão para 

trabalhar as características dos textos publicitários. 

 Explicar ao aluno as características do textos narrativos em 

prosa, suas partes (enredo, personagens, espaço, tempo, 

narrador...). 

 Desenvolver dinâmicas com fragmentação textual. 

 Trabalhar a oralidade através da contação de causos; 

 Ao se trabalhar carta ao leitor . É importante, antes de 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem. 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para verificar 

se o aluno sabe de acordo com o 

tema e se aplica as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala, individuais ou 

coletivos das atividades, trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticas de conteúdos 

específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o aluno 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção oral e escrita  

 Leitura oral, individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos  

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos, com questões 

discursivas e objetivas 

 

 



QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos 

com a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-

discursivas marcadas por advérbios. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dar 

efeitos de sentido no texto. 

 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

tudo, especificar o assunto, o objetivo da carta, o 

destinatário e escolher o tipo de linguagem que será usado 

(familiar informal ou impessoal formal). Além disso, 

observar a comprovação (provando o  ponto de vista) e a 

clareza (informação clara e precisa). 

 Promover aula de campo onde os alunos irão fotografar o 

que lhe chamar a atenção. Os mesmos poderão montar um 

slide ,vídeo ou painel com a s fotografia retiradas. 

 Fazer uma galeria com as melhores fotos. 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, 

margem e outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Trabalhar as características de um seminário . Especificar 

um tema e trabalhar oralidade através de um seminário. 

 Para trabalhar coerência e coesão, outras situações de 

reflexão sobre esses conteúdos podem ser produzidas a 

partir de textos dos próprios alunos. Nesse caso, alguns 

fragmentos podem ser reproduzidos na lousa e reescritos 

coletivamente, tendo em vista as técnicas aprendidas. 

 Pesquisas em poemas, canções e anúncios publicitários, 

com a finalidade de observar de que modo o jogo sonoro 

construído a partir da repetição de certos fonemas torna o 

texto mais expressivo, ou mais fácil de ser memorizado, ou 

mais rico em sentidos. 
 

 

OUTRAS SUGESTÕES 

 

 Resolução de exercícios em duplas ou pequenos grupos — 

Dessa forma amplia-se consideravelmente o número de 

interlocutores e a troca de vivências em relação à língua. 

 Leitura de contos e livros paradidáticos; 

 Resenha dos livros lidos; 

 Socializando os contos e os livros;  

 Utilizar a música como suporte pedagógico na sala de aula; 

 Roda de biblioteca (empréstimos de livros que serão 

comentados a cada 15 dias)  ; 

 Debates, reportagens, fóruns e jograis; 

 Elaboração de projetos; 

 Dinâmicas de grupo; 

 Realização de aulas de campo temáticas ,com relatório e 

álbum fotográfico; 

 Pesquisas individuais ou coletivas dentro ou fora 

doambiente escolar; 

 Manuseio de dicionário; 

 Entrevistas; seminários; recitais; 

 Aplicações de simulados virtuais; 

 Utilização de textos extras  que tenham  uma maior 

circulação: o ficcional, o poético, o jornalístico, o 

autobiográfico, o publicitário, a entrevista, o de iniciação 

científica, o cartum, a charge, o quadrinho, a pintura, a 

fotografia, etc.; 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 4º BIMESTRE 

 

DESCRITORES CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma de 

paráfrase. 

 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a partir do 

contexto. 

 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

 

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como: manchete, título, formatação do 

texto para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9– Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Lenda  

Texto informativo 

Mito. 

 

GRAMÁTICA 

 

 

Núcleo do predicado  

Tipos de predicado  

Predicado verbal  

Predicado nominal 

Transitividade verbal 

Predicativo do objeto 

O adjunto adnominal  

O adjunto adverbial  

Aposto 

Vocativo 

 

ORTOGRAFIA 

 

Emprego de: mal/mau mas/mais, 

afim e a fim 

Acentuação  

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Lenda  

Texto informativo 

Mito. 

Coesão e coerência 

 

 

 

 

DINÂMICAS 

 

São muitas as brincadeiras que podem ser realizadas com os 

conteúdos gramaticais. De modo geral, elas resultam numa revisão 

e/ou numa aplicação dos conteúdos gramaticais vistos. Vamos dar 

alguns exemplos; 

 Brincadeira do bombom— O professor acabou de trabalhar com o 

último tópico gramatical do bimestre. Pede então que, na aula 

seguinte, todos os alunos tragam um bombom(ou uma bala ou um 

chiclete, o que achar melhor). No dia, organiza a classe em grupos, 

recolhe os bombons numa sacola e pede que os grupos façam os 

exercícios propostos sobre esses assuntos em determinado tempo: 

(por exemplo, 15 ou 20 minutos no máximo).- A medida que 

terminam, vão apresentando, em folha avulsa, os resultados ao 

professor, que os corrige imediatamente. O grupo que conseguir 

maior número de acertos) leva o saco de bombons. Se houver 

empate, o professor pode inserir um pequeno número de exercícios 

surpresas até que saia o grupo um grupo vitorioso. 

 Brincadeira do saco — O professor leva um saco plástico preto cheio 

de objetos de tamanhos diferentes e fáceis de serem descobertos pelo 

tato. Um aluno de cada vez é chamado e tem o direito de descobrir 

que objeto é aquele ao mesmo tempo ele retira do saco e começa a 

descrever o objeto. Essa brincadeira também pode ser feita com 

substantivos e adjetivos ou categorias sintáticas como o predicativo 

do sujeito ou predicado nominal. 

 Tabela de palavras – O professor entrega para os alunos cartelas 

com várias colunas em cada coluna pode ter um nome de uma classe 

gramatical em seguida ele vai ditando as palavras e o aluno vai 

escrevendo na coluna que ele achar conveniente. Em seguida fazer a 

correção coletiva. 

 Mímica — Para trabalhar substantivos, pede-se a um aluno que 

pense num substantivo, concreto ou abstrato, e que tente sugeri-lo à 

classe por meio de mímica. A classe deverá adivinhar qual é o 

substantivo. 

 Desafios — Há vários tipos de desafios possíveis. Eis alguns deles: 

 O professor organiza a classe em dois grandes grupos. Cada um dos 

grupos prepara um conjunto de textos e/ou exercícios com os conteú-

dos a serem explorados (pontuação, conjunção, análise sintática). No 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem. 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para 

verificar se o aluno sabe de acordo 

com o tema e se aplica as normas da 

língua adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala, individuais ou 

coletivos das atividades, trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção oral e 

escrita.  

 Leitura oral, individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos.  

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos, com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 



 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas 

marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dar 

efeitos de sentido no texto. 

 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

dia combinado, um grupo lança a  questão ao outro grupo, que deve 

responder em determinado tempo. Vence o grupo que obtiver mais 

acertos. 

 O professor seleciona previamente alguns textos aos quais se 

destaquem alguns tipos de conjuntos ou determinadas categorias 

sintáticas que tenham sido trabalhadas: o sujeito indeterminado , 

predicativo do objeto, o complemento nominal ,aposto ou vocativo. 

Depois cada um dos grupos fica responsável  pela análise de um dos 

textos, que  deverá identificar as conjunções ou de alguma função  

sintática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROPOSTA CURRICULAR– 2014 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO:  8º ANO 

 

1º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS  

METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : título, formatação do texto para 

formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Crônica 

Conto 

Artigo de opinião 

Gírias  

Reportagem 

Novela 

Texto dramático 

 

 

GRAMÁTICA 

 

Vozes do verbo 

Agente da passiva 

 

SINTAXE 

TERMOS ESSENCIAIS 

 

Frases , oração 

Sujeito e predicado 

Núcleo do sujeito 

Tipos de sujeito 

Sujeito simples, composto 

Predicado 

Tipos de predicado 

Núcleo do predicado 

Gírias 

 

ORTOGRAFIA 

 

 Acentuação 

 Emprego da letra s 

 ram e rão 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Crônica 

 

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: 

 

 Explorar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema 

do texto trabalhado; 

 Desenvolver dinâmicas diversificadas de leitura; 

 Silenciosa;  

 Leitura oral, feita pelo professor, com ênfase na entonação; 

 Leitura oral compartilhada, feito pelo aluno ; 

 Leitura dramatizada de partes do texto; 

 Estimular o desenvolvimento da oralidade por meio de 

debates; 

 Trabalhar compreensão e interpretação de texto por meio 

do exercício de determinadas operações, como 

antecipações a partir do conhecimento prévio que possuem 

acerca do título ou do gênero; a apreensão do tema e da 

estrutura global do texto; o levantamento de hipóteses, 

captando o que não está explícito e, com base na coerência 

interna do texto, prevendo o que está por vir; relações de 

causa e consequência, de temporalidade e espacialidade, 

comparação (estabelecendo semelhanças e diferenças), 

transferência de uma situação a outra, síntese, 

generalização, tradução de símbolos, relações entre forma 

e conteúdo, etc.; 

 Promover a leitura e a discussão dos  textos não-verbais, 

indagando os alunos do que se trata cada imagem; 

 Perguntar aos alunos, por exemplo, que contos 

maravilhosos conhecem, de qual (ou quais) lembram a 

historia completa, como conheceram as histórias, se 

querem contar um trecho, de qual gostam mais, por que, 

etc; 

 Dramatizações, fantoches; 

 Contação da historia; 

 Conto histórico que tenha sido adaptado a filme  (assistir 

com os alunos ao vídeo e promover debate em que se 

apontem as diferenças e semelhanças da história contada e 

cinematografada).; 

 Expor em slides, imagens, gráficos, cartazes, anúncios 

publicitários, mapas, cartão- postal , tirinhas , histórias em 

quadrinhos, fotos, placas, etc. e  fazer a leitura dos 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais  de 

acompanhamento da aprendizagem 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para verificar 

se o aluno sabe de acordo com o tema  

e se aplica as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala , individuais ou 

coletivos das atividades, trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado 

 Produção escrita dos gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticos de conteúdos 

específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção  oral e escrita  

 Leitura oral , individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos.  



 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-

se considerar os gêneros mais comumente trabalhados em 

cada um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações  lógico-discursivas 

marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha 

de palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 Artigo de opinião 

 Reportagem 

 Texto dramático. 

 

 

 

 

 

 

mesmos. 

 

GRAMÁTICA 

 

 Trabalhar a percepção   do   conteúdo   de   forma 

contextualizada através do estudo de textos; 

 Exposição do conteúdo em cartaz,slides, transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo 

trabalhado; 

 Resolução de exercícios propostos individualmente, duplas 

ou em pequenos grupos, para permitir que a troca entre os 

alunos facilite a apropriação de conteúdo; 

 Exposição do conteúdo em cartaz,slides, transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo 

trabalhado; 

 Trabalhar através de palavras,expressões, frases ou textos a 

linguagem denotativa e conotativa; 

 Trabalhar também linguagem figura através de leitura e 

interpretação de músicas. 

 

 

 

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos ,com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A  INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundárias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação do 

texto para formular hipóteses sobre o  conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-

se considerar os gêneros mais comumente trabalhados em 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

 

Apólogo 

Poema 

Diálogo entre textos 

Conto 

Crônica 

Reportagem. 

 

 

 

GRAMÁTICA 

 

SINTAXE 

TERMOS INTEGRANTES 

 

Predicativo do objeto 

Voz passiva analítica e voz passiva 

sintética 

Expressões idiomáticas 

Aposto 

Vocativo 

Complemento nominal 

Palavras e expressões que causam 

dúvida. 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

 Sinônimos e antônimos 

 Homônimos e parônimos 

 Pontuação 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Apólogo 

 Poema 

 Conto 

 

 

MORFOLOGIA 

Pesquisas 

 Em textos literários, jornais, revistas e anúncios publicitários, 

com a finalidade de verificar o emprego, o uso das categorias 

morfológicas trabalhadas nesses capítulos e de que modo elas 

participam da construção do sentido dos textos. 

 Em narrativas, a fim de constatar a importância do verbo como 

meio de veicular o dinamismo próprio desse tipo de texto. 

 Em textos descritivos, a fim de constatar o uso abundante e 

expressivo dos adjetivos. 

 Na linguagem publicitária, a fim de constatar o emprego do 

adjetivo como meio de valorizar o 

 produto e do modo imperativo como meio de estimular o 

interlocutor ao consumo. 

 Em receitas e bulas, a fim de constatar a importância dos 

numerais nesse tipo de texto e a importância deles para conferir 

exatidão às informações ou às prescrições. 

 Propor uma pesquisa com pessoas da classe, do colégio ou da 

família sobre as formas de tratamento mais utilizadas por elas. 

Por exemplo, se costumam se dirigir às pessoas mais velhas 

tratando-as por senhor(a) ou por você; se, na linguagem do dia- 

a-dia, empregam o pronome pessoal do caso reto tu ou o 

pronome de tratamento você e se costumam misturar a 2ª 

pessoa com a 3ª  pessoa. Discutir os resultados e incluir na 

discussão a influência da televisão na linguagem das pessoas. 

 Na propaganda, observar o emprego de empréstimos, isto é, 

termos de outras línguas, principalmente o inglês. Tentar inferir 

a intencionalidade subjacente a esse emprego. Por exemplo, um 

banco oferece vários serviços, cada um deles com um nome em 

inglês. Qual seria a razão desse procedimento? Haveria a 

intenção de transmitir uma imagem de que o banco é 

―moderno‖ e atualizado tecnologicamente, parecido com os 

bancos do Primeiro Mundo? O mesmo pode ser feito em 

relação a empreendimentos imobiliários. 

 Nas bulas de remédios conhecidos, selecionar palavras como 

nome do remédio ou dé suas substâncias químicas, qualidades 

do remédio, etc. (por exemplo, analgésico, gástrica, cefaleia, 

neuri- te, sinusite,etc.), a fim de observar a estrutura e o 

processo de formação delas e o significado de seus prefixos, 

sufixos e ladicais. Os resultados devem ser expostos em 

cartazes para toda a classe. 

 Reunir as siglas mais utilizadas na cidade em classificados, 

jornais, placas, cardápios. Expor os resultados à classe. 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais  

de acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para 

verificar se o aluno sabe de 

acordo com o tema  e se aplica 

as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário 

do aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala , individuais 

ou coletivos das atividades e 

trabalhos orais e escritos. 

propostos de acordo com cada 

conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação 

de textos. 

 Atividades diagnósticas de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral 

e escrita.  

 Atividades de produção oral e 

escrita.  

 Leitura oral, individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 



cada um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha 

de palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

D22 – Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

 Humor  

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

 

 

 

 

 Listar as gírias mais empregadas pelos jovens da comunidade e 

compor com elas cartazes para serem expostos na classe. 

 

SINTAXE 

 

Pesquisas 

 Observar em jornais, revistas informativas (como Veja, IstoÉ, 

Época) e em revistas teens(Capricho, TodaTeen,etc.) se há 

predomínio do período simples ou do período composto. Se 

houver predomínio deste último, verificar se se trata de período 

composto por coordenação ou por subordinação. Associar os 

resultados à finalidade daquele tipo de texto: busca da síntese, 

da clareza e da precisão (caso do período simples ou da 

coordenação); ouestabelecer relações complexas( caso da 

subordinação da subordinação) entre as ideias; busca de 

comunicação direta com o adolescente, etc. Os resultados 

devem ser expostos em cartazes; 

 Verificar, em placas e cartazes de rua letras de música, 

anúncios, etc. quais os casos mais comuns de concordância e 

regência que fogem às regras da variedade padrão. Expor esses 

casos em cartazes ,transparências, slides  e discutir as possíveis 

causas desses desvios; 

 Gravar anúncios, programas de entrevistas, trechos de novela, 

de jornais e de  fala cotidiana a fim de observar a posição do  

pronome oblíquo átono em relação ao verbo. Destacar os casos 

mais importantes e expô-lo  em cartazes ou retroprojetor. 

Relacionar eventuais diferenças de emprego com a situação de 

interação verbal e com o tipo de texto ou génère textual. Outra 

possibilidade é gravar entrevista com ama pessoa de origem 

portuguesa e outra brasileira e flagrar diferenças quanto ao uso 

e à colocação de pronomes. 

 Sobre figuras de linguagem e de sintaxe, bem como sobre 

conotação, podem ser feitas pesquisas em textos literários, em 

canções da MPB e em anúncios publicitários, impressos ou 

televisivos. O professor pode solicitar aos alunos que, em 

grupos , apresentem material coletado, a fim de serem 

demonstrados tanto o emprego desses recursos como a função 

semântico-expressiva que eles desempenham nos textos. 

 Em letras de música, o emprego de recursos da versificação. 

Quais são mais utilizados? Os alunos devem apresentar os 

resultados em cartazes explicativos e levar as músicas para a 

classe ouvir. 

 

 

 

 

pequenos grupos.  

 Provas escritas de acordo com 

os conteúdos propostos, com 

questões discursivas e objetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



3º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explicita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a partir do 

contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação do 

texto para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUENCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Poema(soneto) 

Poema visual 

Letra de musica 

Escultura 

Artigo de opinião 

Foto-legenda 

 

GRAMÁTICA 

 

 

Adjunto adnominal 

Adjunto adverbial 

Aposto e vocativo 

Figuras de linguagem 

Linguagem figurada 

Linguagem falada e escrita 

A pontuação 

Conjunção 

Palavras e expressões que causam 

dúvida. 

Coesão e coerência 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Ortoepia e prosódia 

Emprego da letra z , x e ch 

Emprego do porquê 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Poema(soneto) 

Poema visual 

Letra de musica 

Escultura 

Artigo de opinião 

Foto-legenda 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Desenvolver:  

 Atividades diversificadas: caça palavras, palavrascruzadas, 

linguagem de símbolos ou códigos, texto lacunado; 

 Promover ditados; 

 Soletrando; 

 Jogos didáticos: dominós e memória de acordo com a 

ortografia trabalhada. 

 Para trabalhar acentuação e ortografia, o professor pode propor 

a resolução dos exercícios , individualmente ou em pequenos 

grupos. Além disso, pode também solicitar algumas pequenas 

pesquisas, a serem feitas em jornais e revistas, para se 

recolherem exemplos de situações que ilustrem fartamente o 

tópico linguístico estudado. Sugerimos que os resultados sejam 

reunidos em cartazes e dispostos pelas paredes da sala, 

principalmente no caso daqueles conteúdos que exigem 

memória visual, como os de ortografia. 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 Criar se possível um caderno de produção textual; 

 Expor em cartaz, transparência, slides,murais, as características 

dos gêneros trabalhados no bimestre .  

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e 

outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Fazer coletânea dos textos produzidos pelos alunos. Se 

possível produzir livreto. 

 Se possível trabalhar cartão postal , e-mail, slide , propaganda, 

cartaz, no laboratório de informática. Caso não , fazer a 

exposição do gênero , impresso . 

 Desenvolver atividades orais e escritas sobre descrição física  e 

psicológica. 

  Trabalhar as características das personagens( físicas e 

psicológicas) de um texto narrativo; 

 Usar como suporte , jornais ,revistas, internet , televisão para 

trabalhar as características dos textos publicitários. 

 Explicar ao aluno as características do textos narrativos em 

prosa, suas partes (enredo, personagens, espaço, tempo, 

narrador,...). 

 Desenvolver dinâmicas com fragmentação textual. 

 Trabalhar a oralidade através da contação de causos; 

 Ao se trabalhar carta ao leitor . É importante, antes de tudo, 

especificar o assunto, o objetivo da carta, o destinatário e 

escolher o tipo de linguagem que será usado (familiar informal 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais  

de acompanhamento da 

aprendizagem 

 Comentários e debates em grupo 

sobre o conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para 

verificar se o aluno sabe de acordo 

com o tema  e se aplica as normas 

da língua adequadamente 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do 

aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala , individuais ou 

coletivos das atividades e trabalhos 

orais e escritos propostos de acordo 

com cada conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala 

 Fichas de leitura e interpretação de 

textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e 

escrita.  

 Atividades de produção  oral e 

escrita.  

 Leitura oral , individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos. 

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos ,com questões 



 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-

se considerar os gêneros mais comumente trabalhados em 

cada umdos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha 

de palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

ou impessoal formal). Além disso, observar a comprovação 

(provando o  ponto de vista) e a clareza (informação clara e 

precisa). 

 Promover aula de campo onde os alunos irão fotografar o que 

lhe chamar a atenção. Os mesmos poderão montar um slide, 

vídeo ou painel com a s fotografia retiradas. 

 Fazer uma galeria com as melhores fotos. 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e 

outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Trabalhar as características de um seminário . Especificar um 

tema e trabalhar oralidade através de um seminário. 

 Para trabalhar coerência e coesão, outras situações de reflexão 

sobre esses conteúdos podem ser produzidas a partir de textos 

dos próprios alunos. Nesse caso, alguns fragmentos podem ser 

reproduzidos na lousa e reescritos coletivamente, tendo em 

vista as técnicas aprendidas. 

 Pesquisas em poemas, canções e anúncios publicitários, com a 

finalidade de observar de que modo o jogo sonoro construído a 

partir da repetição de certos fonemas torna o texto mais expres-

sivo, ou mais fácil de ser memorizado, ou mais rico em 

sentidos. 
 

 

OUTRAS SUGESTÕES 

 Resolução de exercícios em duplas ou pequenos grupos — 

Dessa forma amplia-se consideravelmente o número de 

interlocutores e a troca de vivências em relação à língua. 

 Leitura de contos e livros paradidáticos; 

 Resenha dos livros lidos; 

 Socializando os contos e os livros;  

 Utilizar a música como suporte pedagógico na sala de aula; 

 Roda de biblioteca (empréstimos de livros que serão 

comentados a cada 15 dias)  ; 

 Debates, reportagens, fóruns e jograis; 

 Elaboração de projetos; 

 Dinâmicas de grupo; 

 Realização de aulas de campo temáticas ,com relatório e álbum 

fotográfico; 

 Pesquisas individuais ou coletivas dentro ou fora doambiente 

escolar; 

 Manuseio de dicionário; 

 Entrevistas; seminários; recitais; 

 Aplicações de simulados virtuais; 

 Utilização de textos extras  que tenham  uma maior circulação: 

o ficcional, o poético, o jornalístico, o autobiográfico, o publi-

citário, a entrevista, o de iniciação científica, o cartum, a 

charge, o quadrinho, a pintura, a fotografia, etc.; 

 

 

discursivas e objetivas. 

 

 

 

 



 

4º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL E/OU 

NÃO VERBAL. 

 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir do 

contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade semântica 

ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em elementos 

textuais, como : manchete, título, formatação do texto para 

formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa e 

o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo com o 

gênero ou sequência discursiva mais utilizada em cada 

bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-se 

considerar os gêneros mais comumente trabalhados em cada 

um dos anos de escolaridade. 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Artigo de opinião 

Crônica 

Cartum 

Paródia 

Anuncio publicitário 

História em quadrinhos. 

 

 

GRAMÁTICA 

 

A conjunção 

Conjunções coordenativas e 

subordinativas 

Orações e período 

Período simples 

Período composto 

Período composto por coordenação  

Orações coordenadas 

Período composto por subordinação 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Os porquês 

Os sons dos x 

mas, mais 

mau , mal 

 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 

Artigo de opinião 

Crônica 

Cartum 

Paródia 

Anuncio publicitário 

História em quadrinhos. 

 

DINÂMICAS 

 

 Gincanas e brincadeiras — São muitas as brincadeiras que 

podem ser realizadas com os conteúdos gramaticais. De modo 

geral, elas resultam numa revisão e/ou numa aplicação dos 

conteúdos gramaticais vistos. Vamos dar alguns exemplos; 

 Brincadeira do bombom— O professor acabou de trabalhar 

com o último tópico gramatical do bimestre. Pede então que, na 

aula seguinte, todos os alunos tragam um bombom ou se ac (ou 

uma bala ou um chiclete, o que achar melhor). No dia, organiza  

a  classe em grupos, recolhe os bombons numa sacola e pede que 

os grupos façam os exercícios propostos sobre esses assuntos em 

determinado tempo: (por exemplo, 15 ou 20 minutos no 

máximo).- A medida que terminam, vão apresentando, em  folha 

avulsa, os resultados ao professor, que os  corrige imediatamente. 

O grupo que conseguir maior número de acertos) leva o saco de 

bombons. Se houver empate, o professor pode inserir um 

pequeno número de exercícios surpresas até que saia o grupo um 

grupo vitorioso. 

 Brincadeira do saco — O professor leva um saco plástico preto 

cheio de objetos de tamanhos diferentes e fáceis de serem 

descobertos pelo tato. Um aluno de cada vez é chamado e tem o 

direito de descobrir que objeto é aquele ao mesmo tempo ele 

retira do saco e começa a descrever o objeto. Essa brincadeira 

também pode ser feita com   com substantivos e adjetivos, 

categorias sintáticas como o predicativo do sujeito ou predicado 

nominal. 

 Tabela  de palavras – O professor entrega para os alunos 

cartelas  com várias colunas em cada coluna pode ter um nome 

de uma classe gramatical em seguida ele vai ditando as palavras e 

o aluno vai escrevendo na coluna que ele achar conveniente . Em 

seguida fazer a correção coletiva. 

 Mímica — Para trabalhar substantivos, pede-se a um aluno que  

pense num substantivo, concreto ou abstrato, e que tente sugeri-lo 

à classe por meio de mímica. A classe deverá adivinhar qual é o 

substantivo. 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produção escrita e orais 

para verificar se o aluno 

sabe de acordo com o tema  

e se aplica as normas da 

língua adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno 

diário do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas em 

sala.  

 Correções em sala , 

individuais ou coletivos das 

atividades e trabalhos orais 

e escritos propostos de 

acordo com cada conteúdo 

lecionado. 

 Produção escrita dos 

gêneros textuais trabalhados 

em sala. 

 Fichas de leitura e 

interpretação de textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação 

para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão 

oral e escrita.  



D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação 

na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com a 

mesma temática e de percepção das características comuns 

aos dois como,por exemplo, a estrutura, a linguagem, a 

formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas 

marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de 

palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de recursos 

estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

 

 

 Desafios — Há vários tipos de desafios possíveis.Eis alguns deles: 

 O professor organiza a classe em dois grandes grupos. Cada um 

dos grupos prepara um conjunto de textos e/ou exercícios com os 

conteúdos a serem explorados (pontuação, conjunção, análise 

sintática). No dia combinado, um grupo lança a  questão ao outro 

grupo, que deve responder em determinado tempo. Vence o 

grupo que obtiver mais acertos. 

 O professor seleciona previamente alguns textos aos quais se 

destaquem alguns tipos de conjuntos ou determinadas categorias 

sintáticas que tenham sido trabalhadas: o sujeito indeterminado , 

predicativo do objeto, o complemento nominal, aposto ou 

vocativo. Depois cada um dos grupos fica responsável  pela 

análise de um dos textos, que  deverá identificar as conjunções ou 

de alguma função  sintática. 

 

 Atividades de produção  

oral e escrita.  

 Leitura oral , individual 

e/ou compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos.  

 Provas escritas de acordo 

com os conteúdos. 

propostos, ,com questões 

discursivas e objetivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROPOSTA CURRICULAR– 2014 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 9º ANO 

 

1º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL E/OU 

NÃO VERBAL. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de palavras ou expressões a  partir do 

contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade semântica 

ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em elementos 

textuais, como : manchete, título, formatação do texto para 

formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa e 

o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo com o 

gênero ou sequência discursiva mais utilizada em cada 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Reportagem 

Roteiro de cinema 

Pintura 

Escultura 

Reportagem 

Noticia 

Editorial 

Jornal. 

 

 

GRAMÁTICA 

 

LINGUAGEM  

 

Variação linguística 

Registro formal e informal 

Descrição objetiva e subjetiva 

 

SINTAXE 

 

Frase, oração e período 

Termos essenciais e integrantes 

das orações. 

Período simples , período 

composto por coordenação 

Período composto por 

subordinação 

Pontuação das orações coordenas 

Orações subordinadas 

substantivas. 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Coletivos 

Acentuação 

 

 

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: 

 

 Explora o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema do texto 

trabalhado; 

 Desenvolver dinâmicas diversificadas de leitura ; 

 Silenciosa;  

 Leitura oral , feita pelo professor , com ênfase na entonação; 

 Leitura oral compartilhada, feita  pelo aluno ; 

 Leitura dramatizada de partes do texto ; 

 Estimular o desenvolvimento da oralidade por meio de debates; 

 Trabalhar compreensão e interpretação de texto por meio do 

exercício de determinadas operações, como antecipações a partir 

do conhecimento prévio que possuem acerca do título ou do 

gênero; a apreensão do tema e da estrutura global do texto; o 

levantamento de hipóteses, captando o que não está explícito e, 

com base na coerência interna do texto, prevendo o que está por 

vir; relações de causa e consequência, de temporalidade e 

espacialidade, comparação (estabelecendo semelhanças e 

diferenças), transferência de uma situação a outra, síntese, 

generalização, tradução de símbolos, relações entre forma e 

conteúdo, etc.; 

 Promover a leitura e a discussão dos  textos não-verbais, 

indagando os alunos do que se trata cada imagem; 

 Perguntar aos alunos, por exemplo, que contos maravilhosos 

conhecem, de qual (ou quais) lembram a historia completa, como 

conheceram as histórias, se querem contar um trecho, de qual 

gostam mais, por que, etc; 

 Dramatizações, fantoches; 

 Contação da história; 

 Conto histórico que tenha sido adaptado a filme  (assistir com os 

alunos ao vídeo e promover debate em que se apontem as 

diferenças e semelhanças da história contada e 

cinematografada).; 

 Expor em slides, imagens, gráficos, cartazes ,anúncios 

publicitários, mapas, cartão- postal , tirinhas , histórias em 

quadrinhos, fotos, placas, etc. e  fazer a leitura dos mesmos. 

 

 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produções escritas e orais para 

verificar se o aluno sabe de 

acordo com o tema  e se aplica 

as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário 

do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas em 

sala.  

 Correções em sala , individuais 

ou coletivos das atividades e 

trabalhos orais e escritos 

propostos de acordo com cada 

conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação 

de textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 



bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-se 

considerar os gêneros mais comumente trabalhados em cada 

um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação 

na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com a 

mesma temática e de percepção das características comuns 

aos dois como,por exemplo, a estrutura, a linguagem, a 

formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

D17 – Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas 

marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

 Relações semânticas expressas por conectivos 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de 

palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de recursos 

estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Reportagem 

Roteiro de cinema 

Pintura 

Escultura 

Reportagem 

Notícia 

Editorial 

Jornal. 

 

 

 

 

GRAMÁTICA 

 

 Trabalhar a  percepção   do   conteúdo   de   forma 

contextualizada através do estudo de textos ; 

 Exposição do conteúdo em cartaz , slides , transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo trabalhado; 

 Resolução de exercícios propostos individualmente, duplas ou 

em pequenos grupos, para permitir que a troca entre os alunos 

facilite a apropriação de conteúdos; 

 Exposição do conteúdo em cartaz , slides , transparência. 

 Utilizar de jogos didáticos de acordo com o conteúdo trabalhado; 

 Trabalhar através de palavras , expressões , frases ou textos a 

linguagem denotativa e conotativa; 

 Trabalhar também  linguagem figura através de leitura e 

interpretação de músicas. 

 

 

 

 

 Atividades de compreensão 

oral e escrita.  

 Atividades de produção  oral e 

escrita.  

 Leitura oral , individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos.  

 Provas escritas de acordo com 

os conteúdos propostos ,com 

questões discursivas e 

objetivas. 

 

 

 

 

 

 



2º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação do 

texto para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Reportagem 

Artigo de opinião 

Entrevista 

Jornal 

Romance 

Capa de DVD 

 

 

 

GRAMATICA 

 

Período Simples e Composto 

Período composto com 

coordenação 

Período composto por 

subordinação 

As orações coordenadas 

- Sindéticas 

- Assindéticas 

Orações subordinadas substantivas 

 

ORTOGRAFIA 

 

Plural dos substantivos compostos 

Emprego dos porquês 

Tem ou Têm 

Vem ou Vêm  

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Reportagem 

Artigo de opinião 

Entrevista 

Jornal 

Capa de DVD 

 

 

 

MORFOLOGIA 

Pesquisas 

 Em textos literários, jornais, revistas e anúncios publicitários, 

com a finalidade de verificar o emprego, o uso das categorias 

morfológicas trabalhadas nesses capítulos e de que modo elas 

participam da construção do sentido dos textos. 

 Em narrativas, a fim de constatar a importância do verbo como 

meio de veicular o dinamismo próprio desse tipo de texto. 

 Em textos descritivos, a fim de constatar o uso abundante e 

expressivo dos adjetivos. 

 Na linguagem publicitária, a fim de constatar o emprego do 

adjetivo como meio de valorizar o 

 produto e do modo imperativo como meio de estimular o 

interlocutor ao consumo. 

 Em receitas e bulas, a fim de constatar a importância dos 

numerais nesse tipo de texto e a importância deles para conferir 

exatidão às informações ou às prescrições. 

 Propor uma pesquisa com pessoas da classe, do colégio ou da 

família sobre as formas de tratamento mais utilizadas por elas. 

Por exemplo, se costumam se dirigir às pessoas mais velhas 

tratando-as por senhor(a) ou por você; se, na linguagem do dia- 

a-dia, empregam o pronome pessoal do caso reto tu ou o 

pronome de tratamento você e se costumam misturar a 2ª pessoa 

com a 3ª  pessoa. Discutir os resultados e incluir na discussão a 

influência da televisão na linguagem das pessoas. 

 Na propaganda, observar o emprego de empréstimos, isto é, 

termos de outras línguas, principalmente o inglês. Tentar inferir a 

intencionalidade subjacente a esse emprego. Por exemplo, um 

banco oferece vários serviços, cada um deles com um nome em 

inglês. Qual seria a razão desse procedimento? Haveria a 

intenção de transmitir uma imagem de que o banco é ―moderno‖ 

e atualizado tecnologicamente, parecido com os bancos do 

Primeiro Mundo? O mesmo pode ser feito em relação a 

empreendimentos imobiliários. 

 Nas bulas de remédios conhecidos, selecionar palavras como 

nome do remédio ou dé suas substâncias químicas, qualidades do 

remédio, etc. (por exemplo, analgésico, gástrica, cefaleia, neurite, 

sinusite,etc.), a fim de observar a estrutura e o processo de 

formação delas e o significado de seus prefixos, sufixos e 

ladicais. Os resultados devem ser expostos em cartazes para toda 

a classe. 

 Reunir as siglas mais utilizadas na cidade em classificados, 

jornais, placas, cardápios. Expor os resultados à classe. 

 Listar as gírias mais empregadas pelos jovens da comunidade e 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produção escrita e oral  para 

verificar se o aluno sabe de 

acordo com o tema e se aplica 

as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário 

do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas em 

sala.  

 Correções em sala , individuais 

ou coletivos das atividades e 

trabalhos orais e escritos 

propostos de acordo com cada 

conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros 

textuais trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação 

de textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o 

aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão 

oral e escrita.  

 Atividades de produção  oral e 

escrita.  

 Leitura oral , individual e/ou 



 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-

se considerar os gêneros mais comumente trabalhados em 

cada um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha 

de palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

compor com elas cartazes para serem expostos na classe. 

 

SINTAXE 

 

Pesquisas 

 Observar em jornais, revistas informativas (como Veja, IstoÉ, 

Época) e em revistas teens(Capricho, TodaTeen,etc.) se há 

predomínio do período simples ou do período composto. Se 

houver predomínio deste último, verificar se se trata de período 

composto por coordenação ou por subordinação. Associar os 

resultados à finalidade daquele tipo de texto: busca da síntese, da 

clareza e da precisão (caso do período simples ou da 

coordenação); ouestabelecer relações complexas( caso da 

subordinação da subordinação) entre as ideias; busca de 

comunicação direta com o adolescente, etc. Os resultados devem 

ser expostos em cartazes; 

 Verificar, em placas e cartazes de rua letras de música, anúncios, 

etc. quais os casos mais comuns de concordância e regência que 

fogem às regras da variedade padrão. Expor esses casos em 

cartazes ,transparências, slides  e discutir as possíveis causas 

desses desvios; 

 Gravar anúncios, programas de entrevistas, trechos de novela, de 

jornais e de  fala cotidiana a fim de observar a posição do  

pronome oblíquo átono em relação ao verbo. Destacar os casos 

mais importantes e expô-lo  em cartazes ou retroprojetor. 

Relacionar eventuais diferenças de emprego com a situação de 

interação verbal e com o tipo de texto ou génère textual. Outra 

possibilidade é gravar entrevista com ama pessoa de origem 

portuguesa e outra brasileira e flagrar diferenças quanto ao uso e 

à colocação de pronomes. 

 Sobre figuras de linguagem e de sintaxe, bem como sobre 

conotação, podem ser feitas pesquisas em textos literários, em 

canções da MPB e em anúncios publicitários, impressos ou 

televisivos. O professor pode solicitar aos alunos que, em grupos  

apresentem material coletado, a fim de serem demonstrados tanto 

o emprego desses recursos como a função semântico-expressiva 

que eles desempenham nos textos. 

 Em letras de música, o emprego de recursos da versificação. 

Quais são mais utilizados? Os alunos devem apresentar os 

resultados em cartazes explicativos e levar as músicas para a 

classe ouvir. 

 

 

 

 

compartilhada . 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos . 

 Provas escritas de acordo com 

os conteúdos propostos ,com 

questões discursivas e 

objetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3º BIMESTRE 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL E/OU 

NÃO VERBAL. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, tirinhas, 

tabelas, etc. 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir do 

contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade semântica ao 

texto.  

D6 – Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 

 Reconhecer o modo de apresentar um fato / informação.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundárias em um 

texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em elementos 

textuais, como : manchete, título, formatação do texto para 

formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa e o 

conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo com o 

gênero ou sequência discursiva mais utilizada em cada 

bimestre. 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Diário 

Reportagem 

Entrevista 

Romance 

Conto 

 

GRAMÁTICA 

 

Estrutura das palavras 

Processo de formação de palavras 

Vícios de linguagem 

Ambiguidade e pleonasmo 

Concordância nominal 

Concordância verbal 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

 Coesão e coerência 

 Adjetivos pátrios 

 Uso c, ç, ou ss? 

 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Texto teatral 

 Texto argumentativo 

 Ensaio escolar 

 

 

 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

Desenvolver:  

 Atividades diversificadas : caça palavras ,palavras cruzadas 

,linguagem de símbolos ou códigos, texto lacunado; 

 Promover ditados ; 

 Soletrando; 

 Jogos didáticos: dominós e memória de acordo com a ortografia 

trabalhada. 

 Para trabalhar acentuação e ortografia, o professor pode propor a 

resolução dos exercícios , individualmente ou em pequenos 

grupos. Além disso, pode também solicitar algumas pequenas 

pesquisas, a serem feitas em jornais e revistas, para se 

recolherem exemplos de situações que ilustrem fartamente o 

tópico linguístico estudado. Sugerimos que os resultados sejam 

reunidos em cartazes e dispostos pelas paredes da sala, 

principalmente no caso daqueles conteúdos que exigem memória 

visual, como os de ortografia. 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 Criar se possível um caderno de produção textual ; 

 Expor em cartaz, transparência, slides , murais , as características 

dos gêneros trabalhados no bimestre .  

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e 

outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Fazer coletânea dos textos produzidos pelos alunos. Se possível 

produzir livreto. 

 Se possível trabalhar cartão postal , e-mail, slide , propaganda, 

cartaz, no laboratório de informática. Caso não , fazer a 

exposição do gênero , impresso . 

 Desenvolver atividades orais e escritas sobre descrição física  e 

psicológica. 

  Trabalhar as características das personagens( físicas e 

psicológicas) de um texto narrativo; 

 Usar como suporte , jornais ,revistas, internet , televisão para 

trabalhar as características dos textos publicitários. 

 Explicar ao aluno as características do textos narrativos em 

prosa, suas partes (enredo, personagens, espaço, tempo, 

narrador,...). 

 Desenvolver dinâmicas com fragmentação textual. 

 Trabalhar a oralidade através da contação de causos; 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar 

instrumentais  de 

acompanhamento da 

aprendizagem. 

 Comentários e debates em 

grupo sobre o conteúdo 

abordado. 

 Produção escrita e orais 

para verificar se o aluno 

sabe de acordo com o tema  

e se aplica as normas da 

língua adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno 

diário do aluno. 

 Observação diária das 

atividades desenvolvidas 

em sala.  

 Correções em sala , 

individuais ou coletivos das 

atividades e trabalhos orais 

e escritos propostos de 

acordo com cada conteúdo 

lecionado. 

 Produção escrita dos 

gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e 

interpretação de textos. 

 Atividades diagnósticos de 

conteúdos específicos. 

 Fichas de autoavaliação 

para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão 



D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-se 

considerar os gêneros mais comumente trabalhados em cada 

um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação 

na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com a 

mesma temática e de percepção das características comuns aos 

dois como por exemplo, a estrutura, a linguagem, a formatação, 

entre outras. 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E COERÊNCIA. 

 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os  recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS UTILIZADOS 

NO TEXTO. 

 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de 

palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de recursos 

estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas pelo 

autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

 Ao se trabalhar carta ao leitor . É importante, antes de tudo, 

especificar o assunto, o objetivo da carta, o destinatário e 

escolher o tipo de linguagem que será usado (familiar informal 

ou impessoal formal). Além disso, observar a comprovação 

(provando o  ponto de vista) e a clareza (informação clara e 

precisa). 

 Promover aula de campo onde os alunos irão fotografar o que lhe 

chamar a atenção. Os mesmos poderão montar um slide ,vídeo 

ou painel com a s fotografia retiradas. 

 Fazer uma galeria com as melhores fotos. 

 Propor atividade escrita, orientar sobre organização, margem e 

outros aspectos estruturais próprios dos gêneros; 

 Trabalhar as características de um seminário . Especificar um 

tema e trabalhar oralidade através de um seminário. 

 Para trabalhar coerência e coesão, outras situações de reflexão 

sobre esses conteúdos podem ser produzidas a partir de textos 

dos próprios alunos. Nesse caso, alguns fragmentos podem ser 

reproduzidos na lousa e reescritos coletivamente, tendo em vista 

as técnicas aprendidas. 

 Pesquisas em poemas, canções e anúncios publicitários, com a 

finalidade de observar de que modo o jogo sonoro construído a 

partir da repetição de certos fonemas torna o texto mais expres-

sivo, ou mais fácil de ser memorizado, ou mais rico em sentidos. 
 

 

OUTRAS SUGESTÕES 

 

 Resolução de exercícios em duplas ou pequenos grupos — Dessa 

forma amplia-se consideravelmente o número de interlocutores e 

a troca de vivências em relação à língua. 

 Leitura de contos e livros paradidáticos; 

 Resenha dos livros lidos; 

 Socializando os contos e os livros;  

 Utilizar a música como suporte pedagógico na sala de aula; 

 Roda de biblioteca (empréstimos de livros que serão comentados 

a cada 15 dias)  ; 

 Debates, reportagens, fóruns e jograis; 

 Elaboração de projetos; 

 Dinâmicas de grupo; 

 Realização de aulas de campo temáticas ,com relatório e álbum 

fotográfico; 

 Pesquisas individuais ou coletivas dentro ou fora do ambiente 

escolar; 

 Manuseio de dicionário; 

 Entrevistas; seminários; recitais; 

 Aplicações de simulados virtuais; 

 Utilização de textos extras  que tenham  uma maior circulação: o 

ficcional, o poético, o jornalístico, o autobiográfico, o publi-

citário, a entrevista, o de iniciação científica, o cartum, a charge, 

o quadrinho, a pintura, a fotografia, etc.; 

 

oral e escrita.  

 Atividades de produção  

oral e escrita.  

 Leitura oral , individual 

e/ou compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou 

pequenos grupos.  

 Provas escritas de acordo 

com os conteúdos 

propostos ,com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 



 

 

4º BIMESTRE 

 

 

 

DESCRITORES 

 

 

 

CONTEÚDO/ 

DETALHAMENTO 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

AVALIAÇÃO 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

QUANTO A INFORMAÇÃO DO TEXTO VERBAL 

E/OU NÃO VERBAL. 

D4 – Interpretar textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais. 

 Textos como: placas, fotos, quadros, gravuras, mapas, 

tirinhas, tabelas, etc. 

 

D1 – Localizar informação explícita. 

 Informações apresentadas textualmente ou sob  a forma de 

paráfrase. 

D2 – Inferir informação em texto verbal. 

 Depreender a informação a partir de informações dadas. 

D3 – Inferir o sentido de palavra ou expressão. 

 Depreender o sentido de  palavras ou expressões a  partir 

do contexto. 

D5 – Identificar o tema ou assunto de um texto. 

 Identificar o núcleo temático que confere unidade 

semântica ao texto.  

D7 – Diferenciar a informação principal das secundarias em 

um texto. 

 Reconhecer a informação principal. 

D8 – Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 Avaliar a capacidade da criança em apoiar-se em 

elementos textuais, como : manchete, título, formatação do 

texto para formular hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

 

QUANTO AOS GÊNEROS ASSOCIADOS ÀS 

SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS 

BÁSICAS. 

D9 – Reconhecer gênero discursivo. 

D10 – Identificar o propósito comunicativo em diferentes 

gêneros. 

D11 – Reconhecer os elementos que compõem uma narrativa 

e o conflito gerador. 

  Observar o grau de complexidade da tarefa, de acordo 

com o gênero ou sequência discursiva mais utilizada em 

cada bimestre. 

 

 

 

 

GÊNERO TEXTUAL 

 

Relato de viagem 

Crônica 

Poema 

 

 

GRAMÁTICA 

 

Polissemia 

Preposição 

Regência 

Crase 

Figura de sintaxe 

- Elipse,  

- Polissíndeto,  

- Assíndeto,  

- Pleonasmo,  

- Inversão, 

- Silepse. 

Colocação pronominal 

 

 

ORTOGRAFIA 

 

e ou i? 

o ou u ? 

Onde ou aonde? 

Homônima e Parônima 

Uso do hífen 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Relato de viagem 

Crônica 

Poema 

 

 

DINÂMICAS 

 

São muitas as brincadeiras que podem ser realizadas 

com os conteúdos gramaticais. De modo geral, elas 

resultam numa revisão e/ou numa aplicação dos 

conteúdos gramaticais vistos. Vamos dar alguns 

exemplos; 

 Brincadeira do bombom— O professor acabou de 

trabalhar com o último tópico gramatical do bimestre. 

Pede então que, na aula seguinte, todos os alunos 

tragam um bombom (ou uma bala ou um chiclete, o que 

achar melhor). No dia, organiza a  classe em grupos, 

recolhe os bombons numa sacola e pede que os grupos 

façam os exercícios propostos sobre esses assuntos em 

determinado tempo: (por exemplo, 15 ou 20 minutos no 

máximo).- A medida que terminam, vão apresentando, 

em  folha avulsa, os resultados ao professor, que os  

corrige imediatamente. O grupo que conseguir maior 

número de acertos) leva o saco de bombons. Se houver 

empate, o professor pode inserir um pequeno número 

de exercícios surpresas até que saia o grupo um grupo 

vitorioso. 

 Brincadeira do saco — O professor leva um saco 

plástico preto cheio de objetos de tamanhos diferentes e 

fáceis de serem descobertos pelo tato. Um aluno de 

cada vez é chamado e tem o direito de descobrir que 

objeto é aquele ao mesmo tempo ele retira do saco e 

começa a descrever o objeto. Essa brincadeira também 

pode ser feita com substantivos e adjetivosou categorias 

sintáticas como o predicativo do sujeito ou predicado 

nominal. 

 Tabela  de palavras – O professor entrega para os 

alunos cartelas  com várias colunas em cada coluna 

pode ter um nome de uma classe gramatical em seguida 

 

DIAGNÓSTICA 

 

 Elaborar e utilizar instrumentais de 

acompanhamento da aprendizagem. 

 Comentários e debates em grupo sobre o 

conteúdo abordado. 

 Produção escrita e orais para verificar se 

o aluno sabe de acordo com o tema e se 

aplica as normas da língua 

adequadamente. 

 

QUALITATIVA 

 

 Observação do caderno diário do aluno. 

 Observação diária das atividades 

desenvolvidas em sala.  

 Correções em sala , individuais ou 

coletivos das atividades e trabalhos orais 

e escritos propostos de acordo com cada 

conteúdo lecionado. 

 Produção escrita dos gêneros textuais 

trabalhados em sala. 

 Fichas de leitura e interpretação de textos 

 Atividades diagnósticas de conteúdos 

específicos. 

 Fichas de autoavaliação para o aluno. 

 

 

QUANTITATIVA 

 

 Atividades de compreensão oral e escrita.  

 Atividades de produção oral e escrita.  

 Leitura oral, individual e/ou 

compartilhada. 

 Trabalhos em duplas ou pequenos 

grupos.  

 Provas escritas de acordo com os 

conteúdos propostos, com questões 

discursivas e objetivas. 

 

 



 

 

QUANTO AS RELAÇÕES ENTRE TEXTOS. 

 

D12 – Identificar semelhanças e/ou diferenças de ideias e 

opiniões na comparação entre textos. 

 Pressupõe um trabalho com relações intertextuais. Devem-

se considerar os gêneros mais comumente trabalhados em 

cada  um dos anos de escolaridade. 

D13 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos de um mesmo tema. 

 Avaliar a habilidade de comparação entre dois textos com 

a mesma temática e de percepção das características 

comuns aos dois como,por exemplo, a estrutura, a 

linguagem, a formatação, entre outras. 

 

GRAMÁTICA E ORTOGRAFIA 

 

QUANTO ÀS RELAÇÕES DE COESÃO E 

COERÊNCIA. 

D14 – Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contribuem para sua 

continuidade. 

 Coesão gramatical e lexical 

 

QUANTO AOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

UTILIZADOS NO TEXTO. 

 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha 

de palavras, frases ou expressões. 

 Palavras, frase ou expressões que sejam percebidas 

pelo leitor como mais uma maneira de o autor 

manifestar suas intenções comunicativas. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

 O uso da pontuação e de outras notações para dor 

efeitos de sentido no texto. 

D21 – Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 

 Recursos estilísticos e morfossintáticos utilizadas 

pelo autor para a construção de sentidos. 

 

QUANTO AOS ASPECTOS SOCIAIS DA 

LINGUAGEM. 

 

D23 – Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou interlocutor. 

 Variação linguística. 

 

ele vai ditando as palavras e o aluno vai escrevendo na 

coluna que ele achar conveniente . Em seguida fazer a 

correção coletiva. 

 Mímica — Para trabalhar substantivos, pede-se a um 

aluno que pense num substantivo, concreto ou abstrato, 

e que tente sugeri-lo à classe por meio de mímica. A 

classe deverá adivinhar qual é o substantivo. 

 Desafios — Há vários tipos de desafios possíveis. Eis 

alguns deles: 

 O professor organiza a classe em dois grandes grupos. 

Cada um dos grupos prepara um conjunto de textos 

e/ou exercícios com os conteúdos a serem explorados 

(pontuação, conjunção, análise sintática). No dia 

combinado, um grupo lança a questão ao outro grupo, 

que deve responder em determinado tempo. Vence o 

grupo que obtiver mais acertos. 

 O professor seleciona previamente alguns textos aos 

quais se destaquem alguns tipos de conjuntos ou 

determinadas categorias sintáticas que tenham sido 

trabalhadas: o sujeito indeterminado,predicativo do 

objeto, o complemento nominal, aposto ou vocativo. 

Depois cada um dos grupos fica responsável pela 

análise de um dos textos, que deverá identificar as 

conjunções ou de alguma função sintática. 
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